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¡�iqñeifãõELEVOU SANTONA

a campeã domundo
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de pes,ca
I
SANTOI:¡A, porto �eSqUeirO

, santanderino que possui
,

mais de sessenta barcos,
conseguiu na manhã de sexta­

-feira Santa, bater o «record»
mundial de pesca num só dia.
que atê então pertencia ao

porto tnarroquino de {tgadi1,
com 1.200 toneladas. Santo­
ña pescou nesse dia 1.250.500"
quilos de biqueirâo, o que en­

vaideceu os pescadores do I
laborioso porto, assim como

conserveiros, armadores e to­
da a potnüaçâo, Apesar da
extraordinária pesca, o bi­
queirâo foi vendido na lota a

quatro pesetas, dando um ren­

dimento de cinco milhões de
pesetas e trabalho à farta. As
fábricas, em número de cem,
estavam preparadas para 51
campanha, mas a avalanche
ocasionou perturbações e os

industriais tiveram qurJ.' mobi­
lizar camionetas que percor­
reram as redonderas a reco­
lher pessoal para descabeçar
o peixe. Atê os ciganos iive-

I ram que trabalhar I Os bares,

\tabernas
e cafés ficaram de­

sertos e pràticamente estabe­
leceu-se uma ponte de pessoas

II? veículos entre o porto e as

fábricas, que, para o trans­
porte, requisitaram todos os
veículos disponíveis,. incluin­
do carroças de burros às quais
pagaram por cada viagem,
num percurso de 200 metros
50 pesetas., Os camiões rece�
beram, por sua oee, por cada
oiagem, 200 pesetas.
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DClS UlUitOS aUligos que tÍ'Veram a, Londade de felicitar o Jornal do
Algarve por Ulotiv� do seu se!\undo an,iversário, Uln deles, le-vado
por um exa!\ero de amizade e COUl noção de justiça. endere'çou-nos
UUla carta que 'Vamos transcre'Ver parcialUlenie porque juI!\aUlos ne­
la se interpreta o sentir da maioria dos algarvios. OmitiDlos o

non.e desse nosso amigo porque naturalDlente. ao redigir a sua car­

ta, não ILe passou pela caLeça' que a reproduzisseUlos no jornal e

não q'ueremos portanto que ele nos acus: de aLusivaDlente termos

dado puLlic�dade a �Ul documento pessoal, identificando o seu autor.

Posto isto. aceiteUlos esta carta como de um anónimo leitor do
Jorn..l do Algarve. Eis a pal·te da missiva '(ue interes!,a para o caso:

E)S meus muitos afaeeres destes _ �tt. a 4

últimos dias, não me permi-
, tiram que mais cedo o felici­

tasse por mais um aniversário dà
nosso jornal, e digo nossoporque
de {.acto ele tem sabido defender
com o maior ardor os interesses
do nosso Algarve; _

•

A/ val portanto um grande abra­
ço de gratidão por todos os vos­
sos esforços na defesa de tudo
que é algarvio. Nada mais lhe DEZ ANOS
posso oferecer, senão o meu- hu-
milde mas desinteressado présti- ,DE ALIANÇA ATLÂNTICA
mo para tudo que possa servir
para o engrandecimento do jornal.
Quero contudo dieer-lhe quanto

foi penoso para mim oertficar o

desinteresse que o comércio e a

indústria desta terra (Vila Real
de Santo António) mostrou por
esse aniversário, esquecendo-se a
soma de sacrifícios, canseiras e

esforços que hoje são necessários
para se [aser um jornal regional
independente. E sinal dos tempos,
.meu prezado amigo. Sei bem
quanto tem feito na defesa das in­
dústrias de conservas e depesca, e

DO MUNDO
pelo dr, MATEUS BOAVENTURA

110 dia 4, comemorou-se o décimo
,
aniversário da assinatura do
Tratado do Atlântico Norte.

Os países signatários celebraram o

acontecimento, com sessões e ceri­
mónias militares. Assim aconteceu
em Portugal," onde as comemora­

ções incluíram uma sessão em que
um dosoradores foi o antigo'minis­
tro dos Negócios Estrangeiros, prof.
Paulo Cunha.
Depois de chamar a atenção para

o papel que a NATO tem desem­
penhado nos 'últimos anos, na defe-
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Re�vestiu-se de muito brilho
o SARAU DE GINÁSTICA

\

�� [lU�[ UÃDIIŒ �[ vn� �f�[ Df' �A"I� AflI�nm

no: asp.ectos do sarau de ginástica do Clube Náutico de Vila Real de Santo
utõnto, Em cima: apresentação dos ginastas; em baixo: um número

de efeito artístlco, executado por parte da classe de senhoras

� .. _, _ .

o problema da alfaHoba
f � �A,�[[f�, Df "OM l�V�AD�R nl�ARVW"

�M:BORA - . .

d "-15 nao consUtum o, ao oe oe ..que nos parece, resposta à car-

res �a da firma António Neves Pi- C' d d r

PeUúl �.a, Lda., publicada no nosso apltão O porto e raro

tlllll ltuno número, recebemos de
a Se� �vr�dor algarvio» a carta que
escl�ulr lnserimos, cumprindo-nosrecer que não tomamos qual.
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FOI nomeado para desempenhar
o cargo de capitão do porto de
Faro o sr. capitão-de-fragata

Américo das Neves Pacheco.

mESULTOU num admirável es­

pectáculo, autêntica apoteose
à cultura física, o sarau anual

de ginástica levado a efeito no sá­
bado passado pelo Clube Náutico
de Vila Real de Santo António no

salão nobre da Capitania do Porto
da mesma vila. A vasta sala encon­

trava-se repleta de um público ínte­
ressado, em parte vindo expressa­
mente de Tavira, Olhão, Faro, Por­
timão e outros pontos do Algarve,
a, atestar o entusiasmo despertado
em toda a Província pelas anterio­
res exibições dos jovens atletas.
Constituída a -mesa de honra, a

que presidiu, o sr. Matias Barroso
Gomes Sanches, presidente da Câ­
mara Municipal, ladeado pelos srs.

comandante Henriques de Brito,
professor Henrique Reis Pinto, dr.
José Salgueiro Alves, rev. Galhar­
do Palmeira e Alfredo Bastos, sur­
giram impecàvelmente formadas as

diversas classes, totalizando cerca

de 90 raparigas e rapazes, que de­
pois de um curto desfile pleno de
harmonia e aprumo, estacíqnaram
no centro da sala.
Em nome da direcção do Náutico

-fez uso da palavra o membro da­
quela, sr. José Manuel Pereira, que
após as saudações do estilo expôs
a necessidade que houvera de ante­
cipar a realização do sarau" .pela
iminente saída de alguns ginastas
para o serviço militar e proxímída­
de dos exames escolares a originar
o temporário afastamento de outros,
tornando-se num dever moral a sua
inclusão na festa para que tanto
haviam trabalhado. Disse a seguir
da sua satisfação em anunciar que
ia ter lugar em Julho, para fecho
da época de actividades, um festival
em que, com duas ou três das me­

lhores classes, seria simultânea­
mente feita, pela primeira vez na

Continuá no 3.8 p6gina
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«DIÁRIO DE LISBOA»

COÁRIOS colegas tiveram a gen­
tileea de se referir com ex­

pressões muito amáveis, al­
guns deixando transparecer ami­
sade, ao aniversário do Jornal do.
Algarve. Igualmente muitos nossos
amigos e assinantes manifestaram
por escrito ou verbalmente a sua

satisfação pela entrada no 3. o ano
de vida do nosso periódico. Com
receio de praticar qualquer omis­
são não publicaremos os seus no­

mes, o que em nada diminui o p>EDRO de Freitas no seu estudo «Elementos históricos sobre a

significado da nossa gratidão por música popular no Algarve» publicado neste jornal, tece uma'
todos os colegas e amigos. A apologética aos agrupamentos musicais de Loulé a qual se, fer..
todos, pois, muito obrigado I . menta, em grande parte, cremos, no seu transparente e acrisolado

... .. .. .. • .. .. .. • .. • l?alirriS�O IPo'r.aqu.et�a vilaf• tE, s.e
r e ouvave e SImpa rea a on e VI"

vificadora do bairrismo como vér..
tice de acção, força de empreen ..

dimento e veiculo concretizador,
até ao que possam parecer so..

nhos utópicos, lícito é que se

chame a atenção de quem, animado
dos melhores propósitos -'mas ine­
quivocamente apaixonado por aque­
la emoção, como ao diante se de­
rríonstrará - emprega os cotovelos
para ultrapassar os que possam es­

...................... 'li •• tar por diante.
Compreende-se que não houve

intencionalmente um obscuro pro­
pósito quando no seu trabalho citou

FOI CONSIDERADO O PEDIDO
DO «JORNAL DO ALG·ARVE»

A(�R(A DO POSTO- EMISSOR REGIONAL

ASSIM

não pode ser!
(2)ONFESSAMOS o nosso desâ­
C nimo quanto aos serviços dos

C. T. T. Ainda a semana

passada tivemos que faze! uma

reçlamação por mau encaminha­
-menta de correspondéncia, o que
'nos causou prejuízos, e já aqui
estamos - nooamente a protestar
contra a maneira detestápel como
se operam tais- seroiços.vque de­
viam merecer a plena confiança
do público. Desta oee os prejut­
i!OS foram maiores pois afecta­
tam-nos materlalmente. Duas
cartas, uma endereçada à nossa

Redacção e outra a um particular,
foram metidas no marco do cor­

reio fronteiro à estação do Rossio,
em Lisboa, às 16 horas, do dia-I
do corrente, embora se tivesse ve­

rificado que o ponteiro assinalava
como já feita a tiragem das 17, o
que logicamente não devia estar
certo porque faltava ainda. uma

hora. Mas havia ainda -a tiragem
das 19, hora que julgamos bastan­
te folgada para a expedição para
o Algarve, que sai, cremos nós,
da .estaçâo central por volta das
21; 'Este anomaloseroiço (?) deu
como resaltado as cartas chega­
rem no dia 3 a Vila Real de Santo
Antonio, A marca do dia de Lisboa
assinala efectivamente o dia 1,
com a indicação das 20 horas.
No mesmo dia, às 17 horas, foi
metida outra carta no marco pos-

Conclui na 6." p6gino
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o NOSSO ANIVERSÁRIO

�EjV(OS o prazer de comu­
'nlcar aos nossos com-

provincianos que mereceu a

consideração da direcção da
Emissora Nacional o pedi­
do [ormulado e Justij'icado
do Jornal do Algarve no sen­

tido de que o posto emissor
de Faro transmitisse tam­
bém um programa regional.
A partir de quarta-feira os

algarvios que sintonizarem
os seus receptores com o

posto farense, às 20,30, te-.
rão o prazer de escutar, du­
rante dez minutos, informa­
ções de carácter regional.
Este é o primeiro triunfo
daquilo que ambicionamos,
ambição que envolve audi­
ções no emissor do Algarve
das nossas bandas, dos nos­
sós tipicos grupos musicais
e dos nossos [amosos ran­

chos folclóricos. Essas au­
dições coniribuirão para que
todos os algarvios e, em re­

transmissão pela Emissora
Nacional.lodos osportugue­
ses, conheçam a nossa mú­
sica e os cantares do nosso

povo, estimulando ainda fi­
larmónicas, grupos, e ran­

chos a esmerarem-se na se­

lecção e execução das suas

peças e bailados.
À direcção da Emissora

Nacional agradecemos a

pronta satisfação do nosso

pedido, agradecimento que
fazemos em nome do Al-
p:arve.

" ABR. 1959
'

N:l07

DO ALGARVE

,

HA CALOR,E APETECE BEBER

�NTROU no 39.0 ano de publica­
ção o nosso prezado colega
«Diário d� Lisboa. que é, sem

favor, Ifm dos melhores jornais
portugueses e que desfruta de jus­
to e merecido prestígio e simpatia.
Congratulando-nos com o facto,
cumprimentamos efusivamente os

nossos prezados camaradas drs.
Norberto Lopes e Mário Neves,
respectivamente, director e direc­
tor-adjunto.

,

o calor tem apertado e já apetece lazer -inaior consumo de li·
quidos. Mas não é só nestas terras do' Sul que se sente essa ne·

cessidade. Também �s japonezinlaas que Ioram a Munique assis.
tir a um lestival do lilme japonês, sentira_ necessidade de se

dessedentar. E como àquelas germânicas paragens não êlaega o

capitoso vinlaó da Adega de Tavira tiveram que se content�r com
a prata d� casa - uma... canecas de espumosa cerveja que" a ava.

liar pelos seus sorri ...os; Dluito distantes do tom amarelo, as dis.
'pô ... bem. E' pena que as simpáticas japonezita ... não dêeDl uma
volta cá pelas nossas terras sulistas e soallaeiras para beberem do
bom sirmo, do rubi em que se tran ...lorma_ o� caclaos que e... tas

abençoadas vinlaas produzem. E' pena, porque estaDIos convenci.
dos que renegariam os seu... deuses e passflariam num andor o Pai
Noé, o grande borraclao que mais virtudes optimistas descobriu
no vinlao. De claá é que não consta ele tiv<;sse leito consumo, ni)
que tem sido imitado por muitos que todos conlaecem e a quem,
'uma vez por outra, não licaria mal um claàzinlao -

para dislarçar.

O ·SEU A ,SEU' DONO

�airri�mo �im, maL. ��vagar
por SlEIlSAS'll'][Â\O

Conclui na 3.· p6gino
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TUNES
progressiva aldeia ferroviária
aspira a ser

���e �e fŒ�Ue�ia
CONSTRÓI-SE

, uma estação
dos caminhos de
ferro, e... nasce

uma aldeia. (Po­
de servir na ver­

dade de prólogo
tPara este artigo).

Tunes, é uma pequena po­
voação que dista aproximada­
mente quatro quilómetros de

Algoz, sede da freguesia. E�
sem dúvida uma aldeiazi­
nha encantadora em todos os

aspectos, quer no cenário e

beleza dos seus verdejantes
campos, quer no bom exem­

plo dos seus simpáticos habi­
tantes. Junto à estação nasce

Conclui no 6," p6gina
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Pragas da agricultura

Vlsta'!'da:aldeia de)Tunes

ºIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDIHRDlIDmIlIIIIIIIIIIIIIIIIDlIIIDllmO

leA óaúclel
= e

� é a maior riqueza I
ã E

� HORA DO BANHO I
= =

� A melhor hora para tomar �
� o banho frio é pela manhã. I
ã Nunca [asé-lo depois das li

� refeições, nem quando o I
= corpo está muito fatigado. =

� Não convém, igualmente, �

�== demorar no banho. Cinco _§==� ou dei! minutos são sufi-
S cientes. = "

� Aco ... tume.... e a tomar pe. �

i �:::;:ãi.::.�_;.�:.: i
�mlIllWmIlUIIIIIIIJIUIUIUWm�

o «Boletim Meteorológico pa..
ra a Agricultura» informa
que no Algarve estão a apa ..

recer com alguma intensidade
o pulgão das vinhas e a lagar..
ta, da amendoeira.
Será pois conveniente que a

Lavoura tome as medidas ne ..

cessárias para combater estes
flagelos.



,J OR N AL DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

A z.a Sessão do '

TEATRO DE ENSAIO
da S. A. R.- F.
Numa afirmação de continuidade,

a prírneira-afirmação exigível quan­
do se trata .de .dívulgar Arte, o

TEATRO DE ENSAIO da. S. A.
R. F. apresentou mais dois espec­
táculos (em 31 de Março e em 4 de
Abril)"sendo o' primeiro destinado.
a sócios da colectívídade e o segun­
do' «oferecido» ao público cultivado
da cidade.

. Com a maior das boas vontades
os 'rapazes seguem trabalhando­
não se importando absolutamente
nada com as incompreensões do
costume, rotineiras por isso.
A abrir a sessão a-representação

da peça de Pirandello cC? Homem
da Flor na Boca», interpretada por
Joilo Reis (o homem da flor na

boca) e Vivaldo Beldade.j o pací­
fico freguês); encenação e cenário
dé Joãa Reis; ponte: João Leal.
Devido a vários factores o João

R-eis não atingiu nesta interpretação
'il, craveira conseguida com o de­
sempenho de «Os Malefícios do
Tabaco», factores que nada têm

que ver com "a capacidade do João
Reis no papel que lhe foi destinado,
Jlote�se... Porque, embora não
tenha voado. alto, o., João Reis so�-'
be frisar com uma. intuição notável
certos pontos essenciais da peça,
os mais difíceis porventura. Numa
outra representação, com "O papel
melhor estudado, tenho a certeza

qúe a peça de, Pir;mdello .nos cap­
tará 'de novo, totalmente, como

aconteceu. com «Os Maleficios ... »

Porque o João Reis 1�asceu, de fac­
--10, artista .. , Vivaldo Beldade tam­
bém não foi longe no tratamento do'
seu pequ,eno. papel, embora um'
pouco melhor do que noutros pa­
péis anteriores. Ainda não con.­
seguiu a sobriedade indispensável
para representar teatro moderno­
e esta 'era' uma oportunidade ópti­
ma para o conseguir, sóbrio como

deve ser este «freguês pacifico».
Esperemos, no entanto, novas pro­
vas, as quais não faltarãó, deœrto.
A segunda parte do programa

foi ;preenchida com a apresentação
de «Os Jograis da Meio-Dia», qJle
apresentei. Limitar-me-ei, pois;' a
focar certos factos. Com a criação
deste «Grupo de Jograis» pret�n­
de-se, sobretudo, levar a poesia' ao
grande público - é pois a poesia e

o público <¡ue estão, na -base e no

êrtice: os «Jograis» são o elo de

�ão. Na primeira sessão ·tu,do
os saiu, bem, e nós somos bem

'f:_eKigentes. Na segunda aprese�ta­
-'<ião faltou-nos u,? .elemento,. tlve­
mos, de_ o substltutr, e, enÍlm ...
pbderia ter sido imensamente me­

lhor' o resultado. Fizeram parte
dos «Jograis» os moços Gilberto

Santos, José Filipe Viegas, Ruy Re­
bocho e Hélder Martins da Cruz

_'-(quatro, com�go cinco). Na s.eg�mda
sessão o Joao Leal substttutu o

JOSé Filipe Viegas, sem.preparação,
mas águas passadas lião movimen­
tam morrihos ...
Como « programa», tudo isto':

Luis de Camões (quatro estrofes de
�Os Lusíadas»); Antero do ,Quen"
tal (O palácio da ventura); Fernan­
dQ �essoa (Poema em linha recta
de Alvaro de Campos); Manuel
Bandeira (Estrela da manhã);. EIpi­
liana da Costa (Soneto); JOSé Go­
mes Ferreira (Balada de uma he-

- roina que eu inventei); Sebastião
da Gama (Largo do Espírito Santo,
2, 2.°); António Jacinto, (Monam­
gamba); António Ramos Rosa (Poe­
ma dum funcionário cansado); Ale­
nndre O'Neill (Inventário); Casi­
miro de Brito (O jornal). _

Os «Jograis» voltarão quando fo­
rem solicitados: o elo de ligação
entre público e poesia tem de ser

feito, e a nossa contribuição ê uma

contribuição � abundam por ai os

que falam falam falam mas nada
nada nada...

-

.

Terceira parte do programa: de
novo o João Reis a brindar o pú­
blico com "OS Malefícios do'Taba­
co. de Anton Tcheckov. Nesta
cidade de amadores de teatro, de
grupos de amadores de teatro (e
como sabe bem afirmar isto), o

João Reis está agora no Cimo, num
cimo onde apenas lhe faz compa­
nhia a talentosa intérprete de «O
Pobre» na peça de Calderón de la
Barca. O João Reis dos «Malefi­

cios., e apenas esse por enquanto ...

----------

Morreu o Tio luís
/"

Com a morte de Luís Ferreira,
o Tio Luis, o jornalismo perdeu
um dos seus mais dedicados ser­

vidores e o mundo infantil um

grande amigo que interessou, di­
vertiu e acarinhou algu¡nas gera­
ções de crianças. Tio Luís era

um homem de carácter impoluto,
um profissional escrupuloso e llm

belo camarada. A sua morte pre­
matura impressionou'e entristeceu
todos os seus amigos e todos

aqueles que com ele privavam e

que conheciam os seus dotes de
carácter e o seu espirita bondoso.

Jornal do Algarve, de que Tio Luís
era um admJirador, partilha do lu­
to de sua família e, homena{feia a

a sua memória com esbas linhas
de saudade.

-

Telefone 76
,

Vila Real de Santo AntQlJ-io

CZ"ERMINADO 'o periodo de
L- trê. _e•.e. de de/e.o, re-

co_e,a" na qaarta-/�ir'a
a pe.ca da .,ardinlaa. A./ro-·
ta. aláar"ia., parte del... · iá
apetreclaadalfl, pre_par"'_-lfIe
para .air para. o iÍna'" dando
a••i_ co_e,o. à no"a .a/ra.·.­
Co-o .e_pre e c�m _aito I.

enta.ia._o, de.eia_olfl o.

_ai. lrutaolflolfl ê:rito. ao. no.­
.Olfl pe.cadore. e e.te "oto

ainda é _ailfl lervorolflo elflte
ano qae te_ lfIido áenero.o
e_ dilicaldade. para todo.
aqaelelfl qae tê_ a .aa -vida
pendente da riqae:llia oa po­
Lre:llia do mar.

'
'.

Marítimos BOLINDER'S e HSÂ,o�t, dQ,ll il � ��_4bi'IJ,
Q u a r- toé ilr�a:

de·orlgel""r"l Sueca e O-inar-ns'""r_queea
<

Os únicos mofo'es de U,CV. que gastam apenas 3$50� porLora de servi��

Redes de Nylon ao preço de FáLri� -­

CLumLadas e Rodetes de, cor�í�i; __:;
Executa contia-to��âe construção de barcos, pro�t�s a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
'CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO;"

Part.idalfl· e Clae,adalfl"

Foram a Lisboa os nossos (ISS;- Foi pedida em casamenta na casa

nantes srs. Matias-Gomes Sanches" de seus pais em Paialoo.tTomar), d­
presidente da Câmara M_un_icipal �e sr» D. Matia Isabel de Oliveira
Vila Real de Santo An/omo e joao Fagulha, filha da sr» D. Ana de
Foique e Brito, industrial de con- Oliveira Serejo da-Sttoeira, -profes�
servas. sara oficial em Faro e do sr, Virp-í­
= Es/iveram em Vila Real de San- lio Ferreira Fagulha, director do
to Anlónio, a assistir ao sarau de 'distrito escolar, para o sr. dr, Ar­

ginástica do Clube Náutico",os no�-. mando fosé Ponce .de. Leão Policar­
sos presados colaboradores srs, Joao po, assistente da Faculdade de Ciên­

Trigueiros e Sebastião Leiria e os cras da Unioersidade de, Coimbra,
nossos assinantes srs, Joaquim An- filho do dr, Armando Cordeiro de

tónio Correia Júnior e Diamantino Almeida Policarpo, juis de Direito,
de Sousa Cardoso. fá falecido) e da sr» D. Marta Isa-

bel Poñce de Leão Meireles' de Al­
= Esteve uns dias em Loulé, acom- meida Policarpo, residente em Caim-
panhado de sua esposa, o nosso assi- bra. O enlace matrimonial deve

--

{

nante sr. coronet Manue/de Sousa b UM: ESCLARECIME"'TORosal júnior, deputado pelo Algaroe.: realiear-se
em Desem ro.

.

'.
"

fJi�':;:ti!;t:t£��:i�:�i� :i;�;actn";,:i::,a:mdF';;:;'� d o·· S r.' d, r. ·Em Ill';' I· 0'-- '" C·.'::':·'C"''-0'. 'f· .0,' -'a:'Lopes Boullosa, a sr» D. Maria
do, realieou-se no domingo dePâs-.jasé, Marques da Costa Rochela
coa, o casamento da 'sr.a D

..
Maria

.
.

,
.

, 1
-

Bouttosa, que em breve regressá à
Teresa do Carmo Bravo, f,l/fa da AéERCA de uma local do nosso nas minhas palavras (um mais um

Sua casa na Suíça.
sr» D. Maria do Carmo Bravo e colaborador Casimiro de Brito igual a dois), filmes estrangeiros

= Fixou residência em Fare, onde do nosso assinante sr. Antonio jo- sobre o Cine-Clube de Faro, mais filmes da-retrospectiva do ei-
já se encontra com sua familia,' o §é Bravo, com o sr, Rogério' Basi- publicada no 'nosso último número, nema pOÍ'tugú:€!dgu�l'a duas quali­
nosso assinante sr, Fernando de lio Sena Seixas, serralheiro mecâ-: -ern 'Il,ue-se -tensava esclarecer uma dades, dé filmes; De nranelra que
Ataide Ferreira, antigo gerente do nico e nosso assinante em Portimão, informação do presidente da colec- ou o sr. Casimiro de Brito não es­
Banco Português do Atlântico, em filho da sr» DiLaura da Conceição tividade, sr. dr. Emilio Campos Co- tava na sessão e o informaram mal,
Lagos. Sena e do sr. João José Seixas. roa, e se agradecia a referência Iei- ou estava e não percebeu o que .eu

.

= Encontra-se passando uma tem- APadrinharam o acto, por parte da ta por este nosso prezado assinante disse, por deficiência auditiva ..'.
porada iza sua casa da Praia sle D. noiua, o sr. Ricardo jasé dos San- a um artigo daquele ndsso celabo- ou estava e intencionalmeñte'di!tur�·
Ana (Lagos), com sua família, o tos, proprietário, e sua esposa, sr» radar, recebemos do 'sr. dr, Emilio pau as minhas palavras , .', Por­
sr. Francisco de Oliveira Gomes D.- Georgina d'Lslândia Sena San- Campos Coroa uma carta cuja pu- que exactamente se concluía das

Ramada, director da firma F. Ra- tos e por parte do noivo o sr. Jorge blicação pede, ao abrigo da lei da minhas palavras o que agora apre­
mada, R. L., nossa assinante em da' Glória Costa Perrolas, indus- Imprensa. _ Consideramos exagera- sentou de outra manei-ra, escarno-

Ovar. trial, e sua esposa, sr» D. Lidia do e descabido invocar-se a lei pa- teando os quatro filmes estrangei-
.-J Orlanda da Costa Perro las, resi- ra um mero 'esclarecímento, tanto ros, já queimados e desaparecidos= Esteve em Lisboa com curta aemo- m'at's que na-o'

.

é nO,rma do Jornal há muito, sem cópias na Ci,nemate-.P
.. d dentes em Portimão. Presidiu ao _ra o nosso com rovlnc,ano sr. r.

do Algàrve. pôr obstáculos a que, se ca Nacional, que no referido n.O 102L . A /.
.'

d S t acto o rev. ¡Watos, que dirigiuuzs n onzo os an os.
esc.lareç.am quaisquer dúvidas sUS-' do jorn_al do Algarve o sr. Casimi-aos noivos uma brilhante alocução.

= Com sua IJsposa, seguiu para . ..

/... fi citadas' nas suas páginas. MuitC) ro de Brito indicara como urgente.

. A seguir à cenmoma re 'g-losa o,Vendas Novas, de visita a seus patS, d
.

d
.' pe',lo .contrário: gostamos até�que necessidade do Cine-Qube de Faro. u o "erecidoj em casa os pms a nowa, .

o nosso assinante sr. Joaquzm ma- 'J' ,

d' tudo
.. seJ·a.esclare.cido e reposto nos para fugir à,s ruas da amargura emum fino copo- águaaos numerososnue! Laboreiro Esperança.

"

,convidados, vendo-se nd «éorbeille» seus: lugares. Como a carta do sr. que andam os seus filmes». -

= Partiu, para Espanha, França e muitas e valiosas prendas�. ,dr. El1,lilio Campos Coroa é extensa Estamos c'onvencido!! que não há
Itália o nosso assinante sr. eng.lo- .

O novo casa! fixou residência em 'e como nela se usam expressões da parte do nosso colaborador
sé Maria Farrajota Cavaco, director Portimão. que não vêm a propósito; tanto qualquer má vontade contra a di-
do Centro' Consultivo Químico-In- mais que não foi ofendido nem mo- recção do Cine-Clube, a quem de
dustrial, Lda., de Faro. Doentelfl lestada, pedimos licença para con- resto no n.O 102 prestou a sua ho-
= Com destino a Buenos Aires, on- Retirou de Castro Marim para a

substanciar a matéria que objecti- menagem; Esclarecidos os pontos
de vai residir, embàrca· .dentro de sua casa em Lisboa, acompanhado vamente interessa e que constitui que interessam o sr. dr. Campos

L b t t· esclarecimento. Coroa, fazemos votos para que con-'dias em is oa nopaque e arge1'! ,no de sua esposa e "ilhas, o nosso ass-¡�
d. h d .-J J' O sr dr Emt-lt'o Campos Coroa tt'nue a· ret'nar a paz para ,bem o«CorrMntes», acompan a o ue sua nante sr. Hl1g0 .. Cel,oricli! Drago, que ..

esposa e filhos, o nosso assinante, tem continuado a experimentar me-
diz na sua ,carta que o sr. Casimiro· Çine-CJúbe de Faro.

sr. António Pedro de Andrade. lhoras, apesar de ser. ainda grav� o
de Brft«(riâo d�Sia ter trazido para

,. .

.

�s colunas do Jornal o que se pas-= ';tI/im de assi�tir à cerimónia da seu estado.'
, sara na reunião, do Cine-Clube;bênção dos lugres bacalhoeiros,' foi = Encontra-se doente, na sua, resi-
quanto às sugestões pelo mesmo

a Lisboa, em-representação da Casa dência em Lisboa, a l1_ossa assinante feitas no n.O 102 para exibição dosdosPe$cadores de Olhão, o seu pre- sr.a D, .Maria das Dores' Más Gon-
quatro filmes nacionais que

men-Isidente sr. comandante Carlos Pa- çalves.
" '. '

. cionava e dos cinco estràngeiroscheco Pinto, que aproveitará a sua
.
= Tem passado bastante incomoda- cujos titulas também publicava, ex­estadia 1�a capital para tratar de da de saúde a sr.a D. Maria 40s plica o sr. dr. Campos Coroa quevários assuntos de interesse para o Mártires Telo Rodrigues Rosa,' re- 'na sessão,'jmediata dó Cine-Clube

'referido Organismo. sidente em éastro Marim. de Faro disse que ,dos filmes
= Regressou à Amadora o cadete = Encontra-se restabelecido.da doen- estrangeiros indicados por Casi­
da Academia Militar, sr. João Al- ça que ultimamente o acometeu, o miro de B.rito só «Crepúsculo dos
berto Honrado Gomes, que veio a nosso assinante sr. dr. jasé Formo- De uses" estava _em exibição, e

Olhão passar as férias da Páscoa sinha, ilustre director do Museu Re� qua,nto à rectrospectiva do cinema
com seus pais. gional de Lagos, a quem cumpri- português (que envolve os quatro,
= Encontra-se em Castro Marim mentamos pelo facto.

-'

filmes indicados por 'Casimiro çle
com sua esposa, o sr. dr: Joaquim

'_,
, Brito e mais dois que ele não. indi-

Vas Palma, nosso assinante em O Jornal do Algarve !,. cou) estava o Cine-Clube em nego-
Monchique. i· ciaçõe,s com o S. N, I. para a sua

= Tivemos ó praser de cumprimen-

.,..
vende-se em Lisboa, na : exibição em Faro. ,Acrescenta que

tar na nossa Redacção o sr. Artur Tabacaria Mónaco, no l isto pode ser testemunhado por to�
de Moura, nosso assinante em Mar- Rossio. • da a massa associativa. «Suben-

tinlongo. 1 I tendia-se - diz - pois�uma divisão

Pedido de ca.amento

Consulte a

ÂRMAÇAb;'
Olhos-d'Ãgua
Artes diversas .

Total ..

.': - 10.084$00
• . 56.119$00
• • -6�.2œ$ÓÓ

.. '
.. �

,

A I b u l'e 'I r aa
.

�. ." .....

Valor da pesca neste período
_, .

Totál • • • • . .. 96.754800
___--:-

Arn"laçAo de Pera

Valor da pesca neste período '

,

,Total......, 58.145$00Agmc¡a Comercial e MaríttJ!la do Sul
JQgNAL OQ.�_J;GAR,VE lê-.e

em'-tôdo. ·oli ééntros pi'¡c�t�rios
do ..Continente e Ultrl'Ím¡¡_'f� ';'.:

• ,-."_.
-
h-.' •

---.",---------------.- ----------

JOão Pe�eira. Ricardo
Na impossibilidade de poder des­

pedir-se de todos os amigOs e co�
nhecidos (lue deixou tia hospitaleira

.•
, terra de Monchique, onde prestou
serviço nos C.' T. T., vem, por este

meio, saudosamente agradecer to�
das as facilidades e atenções ali
recebidas.

.

..........� � .

-TACTO,.
Já foram compreendidas as Van­

t&gens que o ISOLAMENTO «ISO­
LOCOURTEX" traz, e aceites os

conselhos dos nossos serviços té,c­
nicos por parte de alguns senhores
Industr-iais. Entre estes gostosamen­
te desta'Camos as conhecidas Firmas
António Cosp & c.a, Lda., de Faro,

"- fabricimtes de Cortiças, e a r;mpresa
'

Fabril de Conservas, Lda., de Porti­
mão, fabricantes especializados em

Conservas de Peixe, qualquer delas
grande exportadora.
Anunciamos hoje, que os serviços

técnicos da PROINDÚSTRIA co­

meçarão nos ¡¡rimelros dias da pró­
,xima semana os trabalhos necessá­
rios nas firma� que atrás apontamos.
A forma como está intel,igente­

mente a ser compreendida pelos
técnicos de toda a indústria Algar­
via, a va�gem que lhes 'pode tra­
zer o isolamento e a renovação d'ar
nas suas instalações fabris, justifica
ii série de consultas que a PROIN­
DÚSTRIA tem recebido de diversos
pontos do Algarve.
Até porque outros senhores In­

dustriais que queiram aproveitar a

estadia do nosso pessoal técnico no

Algarve, evitariam mais a despesa
de transportes, e quanto maior for
o número de trabalhos a executar
menos custa qualquer dos Isolamen­
tos de Calor, Frio, Som ou Ar.
Se tem um problema, não receie

consultar,a secção Técnica da
PROINDUSTRIA; ela lho resolv�rá'.
Informamos que a PROINDUS­

TRIA está ao seu dispor em Lisboa
- Rua do Cais do Tojo, 52-54 - Te�
lefone 665164 - Teleg. COURT, oú
ainda por intermédio do nosso

agente distrital, sr. João Maldonado
Pinheiro Centeno, de Portimão.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LOA.
LISBOA. PORTO· FARO

Na quarta-feira
recomeça a pesca

da sardinha

Armações de atum.
De um nosso leitor rec�bemos I

um postal que diz: «Estão já atra·
balhar nos preparativos para o lan­
çamento d-as cinco armações' e não
há ninguém que queira experimen·
tar uma nova armação a Barlaven-
to do ca'bo.. Atum não falta».

.

Comentár)o: pot enquanto nãô
falta em Ma·frocos e, em Espanha.
-------�--

Âs audições
DA TUNA ACADÉMICA
'DE COIIYIBRA

N f� .Al IU� III f\\:

A aparecer 'brevemente

LISBOA, OUTONO
(APONTAMENTOS)
de A. Vicente C�mpinas

•

Praça

com capa e 5 desenhos do
pintor touro de Almeida

Ess_ 20$OP

•

'aMO era de esperar, foram mui"
� to bem -recebidos no Algarve

os componentes da Tuna Aca­
t;iémica de, Coimbra" q�e, vieram .à
nossa P_rovíncia, dar quatro audt­
ções. A --primeira realizou-se em

Faro, tendo sidó os' académicQs
apresentados pelo s;. dr ..Arna!d.o
Vilhena. Antes, os stmpátlcos Vlst·
tantes "tinham sido recebidos nos

Paços do Concelho, onde lhes deu
as boas-vindas, em nome da cidà­
de, o sr. Raul Bivar, agradecendo
o presidente da assembleia gerallilia IRQIlI (lQ Santo 4nUml._,
da Tuna.

d. 2 a 8 de Ab,i1 Em Vila Relll de Santo António
ENTRADOS:' Holandês «Fiab, foram os académicos recebidos

de 499 tOll:, de Lisboa, vazio; Por- também nos Paços do Concelho ,e
tugue$es «Zé Maneh, de 926 ton. saudados pelo presidente do MU!lt"
e ',«Mira Terra»,.de 562 ton., de Lis' cipio, sr. Matias Sa,nche�',Daqut.e

a convite do sr. D. Narctso Martinboa, vazios, -

Navarro, ilustre «a1calde» de Ai�'SAÍDOS,: «Laupem, com con-
monte,-seguiram para a vizinha Cl"

servas, para Génova; «Zé Manel» dade, onde lhes foi oferecida uma
e «Mira Terr,!», com minério, para recepção pelo Municipio e um de·
Lisbc;>a; «Mari� Christina», com en� rez de honra. ..Trocaram-'se brindes
xofré, para Lisboa; '�Fiah, com al-

e prptestos de amizade entre 05

farroba, :para Avonmouth. dois povos penins,ulares� tendo 05

_••_._.;--••-.._••_••-••_.... estudantes cantat;io fados e canções,
que foram 'gravados e mais ta_rde

C, â m a r a M u n i c i p a I transmitidos pelo' Posto Emissor
daquela cidade. ,De regresso de

de, Alcoutim Aiamonte, realizou-se no Cine-Foz
, a-audição da Tuna, que ouviu ca·

�M consequência de ter cessado �s lorosos aplausos da numerosa 115'
� ',suas funções o sr. JOSé Mana sistênda, tendo sido apresentante

'Mendes do Amaral, foi nomea- o sr. dr. António Celorico Drago.
do presidente da Câmara Municipa Findo o espectáculo, foram ofe�­
de Alcoutim o sr. Artur de Moura cidos um baile e uma ceia aos vt·

O ex-presidente mereceu um lou ,sitantes ,no Casino Oceano.
-'1VOl' do sr. ministro do Interior pela Após a sua actuàção em Vt a

competência, zelo e dedicação com Real de. Santo António, os acadé'
que desempenhou as suas funções. micos exibiram-se em Loulé, tendo

a sua digressão pela nossa provln'_"-'-'_"-"-'_"-"-'"
cia terminado em Portimão. NestaS
localidades foram igualmente rece"
bidos nas respectivas Câmaras Mu'
niCipais e as suas aqdições nos tea­

tros locais podem classificar-se de

�FECTUA-SE amanhã em Loulé verdadeiros triunfos.
� a festa de Nossa Senhora da Estamos convencidos que os es'

, Piedade, a Mãe Soberana dos tudantes da velha Universidade e

louletanos, que atrai 10dc;>s os anos o seu compete.pte regente, 'sr. eng·
à linda- vila milhares de pessoas Alves Ferreira, levaram da no__ssa
de todo o Algarve. Provincia as melh'ores impressoes.

Aceitam-se .inscrições para a

.aquisição deste livro na Redac­
ção do «Jornll-1 do Algarve».

mrA DE nóm unHORA DA PIEDA]f
LOULÉEM

Leilão Conservas

Nos dias 15 e seguintes do ,-corrente mês de Abril,
p�las 15 horas, serão vendidas, em leilão judicial, todas
as conservas de peixe pertencentes à massa falida da
firma OUARTÉ ,MASCAFŒNHAS, LDA., de Olhão,
existentes ·na De'legação' 'de -Olhão dQ Institufo -Português
de Conservas de Peixe e o¡:¡s dependê!1cias da fábrica,
sita na Rua Gil Eanes','em Olhão. �

,

Por virtu.de de não terem obtido lanço na 1. a praça,
serãó agora vendidas com base em metade do preço
,llor ,que foram arroladas.

--------------------
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o .SARAUc 'DE -. GINÁSTICA
I� [lUlf Híunm If V[�; MAl If ��nm anmum

00 ALGARVE

EXC�RSÃQ
AO

SUL n'E ESPANHA, GlBRALTAR e TANGER
De 22 de Abril a 3 de'Maio

Visitando: SEVILHA, CÓRPOVA, GRANADA, MÁLA­
GA, LAc LINEA DE LA CONCEPCION GIBRALTAR
ALGECIRAS, TANGER, assistindo à tr�dicional Feir�
- de SEVILHA, e visita àsrGrutas de ARACENA -

Eni moderníssimo Autocarro da E. V� Ao, Lda.

ORGANIZAÇÃO DA AGÊNCIA PENINSpUR DE VIAGENS E TURISMO

Direcção de MANUEi� 'ARClIANJO vIÍ<:GAS
Rua Conselheiro Blvar, �a ",' FA R O :_. T�lef�ne 216

Continuação da 1." pági�a I d
.

. c :,-sse, e senh<_>ras, que em vistosos

Vila Pombalina, uma grandiosa de- numer?s �us!cados' d.e ginástica
monstração de judo, com a colabo- educativa rttmíca e exercícios com

ração de alguns dos melhores pra- maças indianas encantou a assis­

ticantes portugueses deste exce- tência com il correcção e graciosi­
lente d�spor�o, encabeçados pelo dade dos seus movimentos; e a

mestre Japonês Covaitch, demons- classe de homens, também em nú­

tração que se ficará devendo ao
meros de ginástica' educativa exer­

vila-realense sr. Francisco Maria cíclos de mãos. livres e saltos de

da Cruz. Martins, residente em Be- tapete. Formada por atletas de

ja, que"nela também tomará parte boa envergadura, denotou esta elas­

como prestigioso praticante da mo- se cuidado preparo físico, com no­

dalidade. Após referir-se às difi- tas de destaque para Sérgio Filipe
'culdades de ordem económica com dos seus mais. esforçados compo�
que o .clube luta �" que tanto lhe nentes, António Lopes da Costa e

entra'vam a possibilidâde de alar- Albano Parra dos Santos des mais

gar a sua acção rio campo da edu- dedicados e, sem 'dúvida, ós mais

cação físfca, pois é notória a falta completos saltadores da classe.

de aparelhos modernos e outro Sob a direcção de 'Manuel de
· material adequado, agradeceu ao Oliv�ira Conceição, .ap�esentou-se i··············..·••••..··�···..·"'pl"_...¡�;...,'¡r¡.·..;··..'!'······ .

Sf. presidente da Câmara o auxílio depois a classe �e homens. (a plica-

t
.

� .

". �que por esta vem 'sendo concedido .da}, _q�e proporcionou uma óptima
ao Sr. capitão do porto, comandan- eXlblç�o de paralelas, com números

te Henriques de Brito, a amável de efeito ·artístico e apreciável re-

cedência cla sala, e ao sr. professor 'corte técnico, arrancando lon�s'"
. ¡; t ii .�:....

.

".
.

.

.

Hen!iqdtied'ReLi�' Pbinto' a- �ua '-e�pre�� 'faePsltautsOs; ,e à parte.desportiva '. a ",....":!a-.'!'''l'''.,.•••'':.-r!'••� ':'� ::.7:�r::��'�·����···.·..····J'!'��,,¡a·····
sa. Vl:g a

.

e IS oa e o .íncentívo.ro
.,

a
..er��n,ou .c��· um,a.magnífica

J. - . " " -
" � .

a�xüió-·'ÍÍ)_ól'aFe"profi§·siO:Íi¿l prestaM' . �..arrl�cadá C:Xlb�.çao, em- saltosde .Fl '

á.· ..h r.
'� ,'" J:' 5f'� l ��e'@ng-O$;�·,�\(seretlqta de Cotinbra»:

do Il.}oao, I1fd�o Setúbal, o qual plinto, de gmaslas, das diversas
..

... S

'.'.,'1
.•

:.', (lf�o.: Não ?od�mosfa�eresta afir-
· permitta que Vila Real de Santo classes, que 'foi muito apreciada CT'\

'

"

' ',. j maft¿lp,! aSSIm, !r;¡{-Q11cil,' sem mais

" Antóni'ó, através 'do Clube Náutico' per todo o público.' t"
ARA·a provznc�ai hã.coisas qu4 aq�ela,�¡.: Ficaríamos com os for-

, p'udé�s� enfileirar ,en�re as poucas Seguiu-se urn baile, abrilhantado '. represenlr;m. honras. f Se fori .mlgu��rR� do remorso a picar-nos a

· te,ras, de 'p�ovfncla que por seus pelo conjunto «Arco-Íris». , mos_ 111;_ms Justos, ,fllguma� COnSCIe11C¡,a. E preciso: que conti-

proprios meios efectuamsaraus de Não há dúvida' que no Clube c��s�s q1;!e .sao honras pa1'.a a .pro� nue111;0s (¡,,-'merecer de nós próprios a

· ginástica. Findou afirmando. que Náutico de Vila Real de Santo An- vznc�a sao-no, J:or certo, para qualf, conf¡ança,.com que sempre pudemos
todos os atleta� ia_m fazer o possí- tónio se vem realizando obra de que� grande ,c�dade, mesmo pa.ra 4. contar<:>_J. «Serenata de' Coimbra»

vel por cumprir, que a obra reali- muito mérito no aspecto da educa- capita! do pats! . ''',.' . ,! .n.qo ?i,eixou de agradar. Evidente­

lada' pelo seu orientador e directos ção física, obra' qu'e se· 'deve à gran- E o cas? _presente. E·o pr�se'l'!t� mente:,1I!as� des�e esse simples agra­
colaboradores tinha bem mais' elo� d� .persist�néia e esforço de João caso dr; v¡��ta da Tun,a Academzcq do, ate aqu,e{a b�tola de elevação, de

quê�cia que quaisquer palàvras de IhdlO Setúbal, que em'Manuel de da Umvers�dad� ·de Co¡.mbra.' ¡ b�leza en:oct(�nal, com que temos ou­

e�oglO, � apelou p.àra a cornpreen-
Oliveira Conceição tem um bom Quatro '¡.()�altdades· mereceram. ¡;¡ mdo,felzzmente, algumas «serenatas

sao amlga dos vlla-realenses no
. c?adjÍlva�or... JustO é que tal acti- honra da v¡s¡/a da Tuna: Faro, Vi" de Cozmbra», ainda vai unia razoá­

sentido de acarinharem e estimula- v�da'de sela devidamente cornpre'en- la�R�(ll ;._de Santo António, Loulé e,. vel distância! Não'haja dZ;vidai vai

.rem o clube pelos meios ao seu al- dlda e amparada por quem pode Porümao•. Cer·/amente. que ninguém, uma razoável distâ1;lcia I Disseram­

c�nce, a �im de se poder produzir fazê-lo e que a população da Vila' pensa fJ.ue,a� outras v,"las 'e cidade� -n,ós que devia t�r sido O reflexo da

..
alllda mals e melhor. ' Pombalina lhe' não falte também algarvIas nao merecer�am tal hon1'd, .maçada .. , Assmi o cremos. Disso

Exibiram-se depois as diversas ·com a, sua ajuda e incitamento, pois Todo .o',:algarvio sabe come receber: .ilstamos . certos., Porque estes estu­

clas�es, dirigidas por João Ilídio s,ó a�slm se poderá prosseguir. Fes- seus vmtante�l Sem dúvida que sa: ,da.ntes vivem na própria Coimbrà!

Setubal, seu competente orientador UvalS como o que vimos nobilitam be co!!"o rece?e-.zos! . Mas,:n�stas ex�; .

E s�"!tem na alma tudo quanto se

a�resen�an�o-s.e em primeiro Iuga; as terras onde'é possível organizá- cursoes arttst�cas, há hm¡tes qu� .rellf-c10ne com a alma da cidade

a Infantll-�lsta, constituída p,or cer- -los, não só pelos múltiplos aspec- fazem valer quanto. podem. E é (;; unzversitária / E as «serenatas» são

ca d� 30 c,r�a.Ilças que em exercícios tos de beleza que oferecem como caso ,de que estamos tratando.
.

.

parte inseparável dei rainha do

de �lll�stl�ll: r�spiratória, jogos in- pelo inestimável serviço q�e de- V�la fieal de �a.ntó António· fôí Mon_degol
fanus, !,!qmhbpo IO coordenação so-

notam estar a ser prestado à ju- honrada com a VJs¡ta' dos moços .esL

bre bancos suecos, se houve pri- ventude. tudantes de Coimbra. A sua· Tuna

morosamente, justificando a 'estron- AcadémicÇl esteve entre o5_habitantes

· dos� salva ,de palmas 'que .coroou
da mais sulista .vila de. Partug-al, E: CT)

.

a .s,ua actuaçã.<;> ..
, .Merece refe-

p INTO'
durante a curta permanência n'tl d- t"ARA ·uma terra) Cama' Vila

.rência,�speciaI o pequeno Salvador R t�,da- vita, eles sentiram sempre,o cd�; '.
Real de Santo António, até há

'L�ran;)lRha, que 'apresentou' alguns
rmho, a admiração) a estima ;não' 't:0uco (Jorrada na canhenho

numeras extra, evidenciando quali-
só dos habitantes j'ovens co.mo.dd:s: dr¡¡s �D1sas do espírito, o que se anun-

dades que Ihé. permitirão tornar-se
Crisanto Sequeira Jor" de Arma- de todas as idades." . '.

::' çu� If algo. de maravilhoso! Mara-

excelente á'tleta.
" ,

.
. ção de Pera, encarrega-se de todos p sarau de arte ,'com que a Tur/a vilEhoso, pois!

,Seguiram-se,semprem.. uitoa.pla�- os trabalhos de pintura de,constru- m�m se 't t 'd ". ntão,.digam-nos lá, sinceramen-

d d 1 d
. -

"I' b'
-

o au os ass�s.en es e· os. que., t.e: a pró,xima conF.ere-nc;a sobre Bee-

: 1 as, a e asse e rapazes. (13· a 17 çao CIVI ,- mo i.hário, letreiros, etc, nao podem esquecer-se. Sobretudo" h
:/"

anos), marcando pela perfeita e Toma empreitadas 'em qualquer as duasprimeiraspar-tesdlJ.progr(l�·
t ?ven, com que o sr. cfr. Morais

'b:m, cporde�a�a ex.ecução dps"seus ponto do AI-garve. Serviço esmera- ma,.englobadas mema só parte pei(J S.�mão quer honrar a V¡la Pomba­

,,/\umeros de gmásUca educativa; a do:.. Fornec..

e orç�mentos ri. rát.is.' .

'..
adiantado cfa h.ora, foram de.um(l' 'Fl:;be7ma outra conferênc�a, sob�e

'Ji...:-'
'

..
: _;;:;-_,....;_�.;.,_"'_._��.�¡;:.'t;.. .:.... �� :._.....�i5;_..:.._;...;. ,belesa .mus�cai '�nexcedívell DsL(t'é,- - ' " ,- a.aEspanc�, lela poetisa tav�-

., nos� sair à perfeita reg�ncia' do st: ren,sJe sr.. p., Ma��a Leono.r Horta;
eng. Alves Ferreira, deram àlma ia . o�.« OlfO$ FiaraiS dq Pr�"!Iaverm),
'execução da música' a seu' cà,yg�" q �. ,o, Çlube, Recrea!tv,o va� levar a

transmitiràm a vibratilidade. e :�." ef�'tlJ' / vmcfa p�ox¡ma dos «Jo­

sensibilidade musicais deles' esperd- 'pgra:s la I 'j1e�o f!,a�}, ,que o moço

-das /. E quantos !iveram o gosto gos-" . oerq. ·.ou e, ano as,¡m�ro de Brito

toso de assistir a tal sarau consj}�
. o,rga;.,;Q,u, .

e o conv¡te a outras per­

guiram encher um pouco do grande s�na, � ades de relevo na nossapro­

v�cuo artístico.m1!sical de que tod¡js;, L�����tfll!rc: 1!0S dare'fU o brilho da

nos andamos che�os' ";', Igenc�a atraves de palestras
.

".. . culturms - d' .
'

A terce¡ra parte vulgar' Na ve�- _

.

_. ,
�gam - nos. tudo �sto

, .
.

� • nao e algo d 'lh
'

dade, faser rir não quer dizer qiee' d"
.

'lh
e maram o.so? S�m,

possa ser feito com arte. Mesmo \a'\
e 1!1-Çl�a.v, aso, em, espec�al para a

arte. da liilaridade .. ,

.

Alguns dôs:
posszb�hdade �e subzda do nível cul­

números da terceira parte são muito� t¡;ral d�s hag�tantes da vila raiana?

bons. Estão neste caso: «orqueslf¡a'" at��F.no? so retudo, é de uma grande

"i�����_�. � � � � �_I.__�.I__�._�_��:�t�aJ�a��opo��uron�afur��',;:

'Isto! E que tenha efectividade) tudo

. _

quanto ,�m mente dos «carolas» por
estas co�sa� esp�rituais ex,iste/ Oxalá,

�a��:i:u.La, AneL.o-vas
," ,

nas actedftàdas marcas de

Cavala, eté.

.p /:L.O,T O S :.{f' ',C'A PA·
VILA p,E,ÀL. n'E. SA'NTO À'NTONIÔ

,

'

. 00 melhor,
nem

estrange,iro
- não

mais· barato!

vem

.

.>'"t ..
...:� .

Produzidos com os

aperfeiçoamentos

•

maIS novos

da tecnica

Com filtros rigorosamente iguais
aos das grandes marcas mundiais

·
na fase de solfejo e .outros com ins-
trumento distribuido. ,-

- .,'
.

'O número de elementos elo qua­
dro efectivo de contratados e apreri­
dizes da banda é actualmente de.28
e n�o tem, até agora; a mesma ca�
recido pa�a, os seus serviços de. re­
forços solicitados aos conjuntos de
outras locahdades, antes sim outras
bandas ou fila!,nióñicas, des¡gn�da­
mente de LouIe, - a Verdade manda

·

Deus que se díga=-, continuarn por
v�z�s contratando, para seus espo-

,radicas servtços, aos quatro e cinco
-elementos da -Banda de Tavira por
terem suas estantes vazias de'pro-
prietários executantes, '

Pode assim' ver-se que a Banda
de Tavira não está. como nunca es­

teve, desrnanteladare sempre..e de
cada vez que tem. sido .dissolvida
não o .foi.por desorganização ou es�
cassez. de executantes, mas .tãossõ­
mente.por falta de verba para os

pagamentos, por serem. mensais e

razoáveis, ,.'

'" O músico-em Tavira, não é ape­
nas carola ou agente de rivalidades

,Aquio'_m.ús,iço é cônscio do seu va�
lar e nao se lhe-manda tocar grátis
porque o seu trabalho merece re-

·tribuição, .,'
Ficou isto, que se reputa dignifi­

cante, da orgânica da Banda Muni­
cipal de Tavira, e mantém-se

F�itas estas afirmações, P�dro cie
Freitas agorl:!- melhor informado,
talvez reconsidere que não se pas­
sa outro tanto com as filarmóni­
cas da, sua, simpatia e retire o seu «só
Loulé singrou», por nitidamente

· deslocado. . .. .,
. :

O seu a seu dono.:' '.
,

Para finaliz_ar, oferece-se com sa­

hsfação a Pedro de Freitas elemen­
tos que até agora não encontrámos
em seus estudos.sopre fi.larmónicas
do Algarve; quando 'se tem referido
a Tavira, não cremos que por qual­
quer arte de bairrismo
Ai�da agora neste. �eu trabalho

refenndo-se a esta cidade diz: «ve�
lha praça militar acostumada' às

b!'lndas �<? Exército», Sim, do exér-
CitO e CIVIS,

'

,

Não deve d�ixar· de; como' histo­
nadar c�nsÇ1enc,ioso narrar que
alé.m 4a Fllarmóntca 1.0 de Jàneiro,

. «Llmpmhos»j fundada pelo ,mestre
de capela José Pedro Alexandrino
'a 9u� j¡i uma vez aludiu de raspiio:
eXistIU com�, sua c.ontemporân.ea é
da b!'lnda mlIttar ,uma outra: a Filar­
m<?ntoa . ,29' de Setet.llbro; «Namar­
ralS», fu.ndada pelo extraordinário
co.rnett!1lsta que foi mestre At¡relia­
no Jose ,Gonçalves, a quem a rainha
D. �méha .ofereceu, pelo seu muito
ménto, um cornl;!tim de prata.

• PB:rec� q ue. é de assinalar a exis­
tencI;a �Imultanea, numa cidade de

prOVI!1<;la:, de uma band,a � duas fi­
larmó.Jllcas, facto que ocorreu 'tam­
bém em nossos .,�iás em. que',existi­
ram B: ba.nda mllttar., a 'qlUnicipal. e

. os «Llmpfnhos».
.

·Se sem conhecimento 'ou bairris­
mo Pedro ,de Freitas omitiu' estas
Ii?tas da história musical dé Tavira .

nao tem, que nos agradecer estes
�scl�r�clmentos,

.

Sé já o fez' e¡ por
Infehcldade! tal trab'alho !Ião chegou
a nossas maos, que nos perdoe Pe,
dro.·de Fr,eitas e aqui ,lhe deixámos
o nosso,slncero, «mea.culpa<,

, .

Conclusão da ia f!>ági'na
"-

que, de entre todas as filarmónicas
agora existentes no Algarve «só
Loulé singrou. E singrou p�rque
as duas facções-refere-se às duas

filarmónicas de Loulé - embora
em insuficiente escala de cifras fi­
nanceiras, com os fervores' de al­

guns carolas lá se têm mantido»,
Note-se a expressão: «lá se têm

mantido».
Desenvolve em seguida o seu es­

tudo e constata, também, que Lagos
«��rcê da férrea dedicação de meia
dúzia de carolas, por lá tem ainda
um arremedo de banda civil»' que
também Silves «lá, vai ainda ¡:¡�pa­
raudo o cadáver de uma barida»;
que Igualmente Olhão «Assim man­

tém vivo um pouco do seu fogo sa­

grado,» - refere-se à banda daque­
la terra - e que «Tavira la vai vi­
vendo, um tanto enfraquecida, com
o que resta dos seus valores artísti­
cos de outros ternpos..
Verifica-se assim, por compara­

ção que, entre o «tem ainda» de
Lagos: o «lá vai ainda» de Silves i-o
'(?Assim mantém vivo» de Olhão'� o

«lá vai vivendo» de Tavira' e o '«lá
se tem mantido» de Loulé/não exis­
te diferença, alguma se�sível que
autorize a afirmar-se perernptõrla­
mente que «só Loulé singrou».
E já se passa como gato, sobre

brazas quanto às expressões: arre­
medo de banda civil e «cadáver»
de uma banda, por excessívarnente
sintomáticas quanto a derrancar
bairrista,
Na sua' forma de dizer, antes pa­

rece que todas estas terras vestem
a s�a «música» do mesmo pario,«sa­
melro» o que, sem tropeço de ridi­
culo, ,obsta a poder alguma delas

.arr?gar-se sobranceria sobre as de-
mats, a menos que a entronem' na
varanda do bairrismo.

.

Cremos que Pedro de' Freitas; na
sua boa fé, na sua admirável inten­
ção construtiva, pois o reconhece­
mos como porfiando sempre em 'ser
o paladino das bandas no Algarve
tem uma visão deformada do hori�
zonte sobre que se recortam, pelo
menos, a Banda de Tavira e os

agrupamentos similares de Loulé,
Assim, se já muito se demonstra e

esclarece até aqui sobre o que de
homenageante pode sair dos laudos
d� um sentimento passional, pode
ainda demonstrar-se algo de mais
palpável do que a simples análise
do/contexto.
Veja-se:
Por mal �os nossos muitos ppca­

dos, em ·MalO do ano passado. fomos
empurrados, bem' contra nossa von�
tade. (sen:! i�odéstia), para a estan­
te de regencia da Banda de Tavira
e portanto podemos sem receio de

ref�tação, ofefec�r :dados demons­
tratiVos de que tal núcleo não tem
uma actividade c1audieante, como'
sEl pre�ume do .trabalho de' Pedro
de Frettas, mas um funcioname'nto
real e efectivo que, longe de. ser

menosprezado, merece o tributo a

. que �em jus sempre 5lue seja refe-
renciado,

.

Eis alguns elementos elucidativos:
Ao que se diz, é a única banda do

Algarve que, além de' dois ensaios
de, duas horas por semana, vem in­
fahvelmente dando os seus concer­

tos públicos, semanalmente nos me­

se� de Julho, Agosto e Setembro e

qUInzenalmente nos demais sem

�etrimento das suas saídas d� loca­
Itdade.
Paga féria fixa, mensal a todos os

s�us componentes, excepto apren­
dIZes .

,Pá aulâs de spIfejo e instrumento Motor Lister 3,5 a- 5
em, todos, os dias úteis, dirigidas por
daiS monttores competentes contra­
tados l!ara o fim, o que já �riginou,
de entao panl. cá, a passagem à' es­
tan�e de quatro a.prendizes estando
mBlS tr�s em �ésperas de' o fazer.
Além disSO eXistem Vários alunos

H p

Se.},astiãQ Leiria'

Ma is

de ALTA QUALIDA'DE'

honras

Ainda -.nais 'b.oZf_ras � ..
-

eSTAS são de outra índole. Mas
flPreCiáveis. Sabemos -

que o

, c?mJ:ositor" já grande compo-
s�tor m'l1su¿al, sr. Ferrer Trindade
escrev.eu uma música sobre ,Mont;
Gordo.• Dizem que é muito lhida¡

Qu�m já teve o prazer de escutá-la'
ass¡m n040 afirmou. 'E ,que o poet�
Seca Jzjnior escreveu a letrd. ·Esta
conhecemo-la nós. E podemos ga­
rantir que é muito bonita!

.

Fiquemos por aqui. Se houver
oportunidade, o que cremos possa
h.aver, volveremos a este assunto,
E que já. há tanta coisa, e boa, para
dar a conhecer aos que se interessam
por l!1_onte Gordo e' suas belesas na­
tura¡.s. _ que o retardar. por mais tem­
po ��::e-la� pode .constituir ',�' uma

espec�e d'œ, '. de quê? Varna$: lá: de
falta de bairrismo.: ."Sim, pelo me­

nos, de falta de baitrismo.

a gasóleo' em segunda mão
Vasco &. Irm�o,',. Lda.
PORTIMÃO

• j. •

•

.

.

......rI!}.'" ,¡¡. ",••••••••••�.�.,,; .

11A\1�lt If��llf�I�I[ &\ Ifl[·lll�f�S, Il.DA
FÁBRICA

.

D� CONS�RVAS D� P�IX�

'"*:
A-s eonserv.'as são produtos

António do R.io

.¡

Defendam as suas vinhas do

mí/dio, pulgão e oídio
usando com resultados garantidos

.-

COBRE ·DDT· ENXOFRE

&u¡ ra�
"1l'OITADOnS , OISUUU'Oous.
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O PROBLEMA DA ALFARROBA
Conclusõo da 1." ,pj]gino

quer partido na questão, que dese­
jamos seja esclarecida (se é que

·

ainda são necessários mais esclare­
.cimeñtos), a b,�m da economia do

Algarve. Esta, é que sobretudo nos
"interessá.

,..
.

Eis a carta:

Sr. director do Jornal do Algarve
Noticiou o vosso apreciadojornal

· que um grupo de lavradores algar­
vios p.ediu à Federação dos Grémios
dá Lavoura do Algarve, atrauês da
sua Casa Régional em Lisboa, que

Forragens
<,

Triturado de alfarroba
Aveia. •

·Cevada .

Mflho.•.•
Sêmea de trigo .' ..

(a) Produto originário de Portugal,

C�t;lrd'lOa�or:
Arlur dII Malos Marqulls .

Cor'rllsponcl41ncla:
�ua 18 dfl Junho,.14!J - ()lI,Jao

Proposição i,.édita n.O 21

por Amadeu Martins -Coelho
- Boliqueime

Dedicado com estima
J. Furtado

Br. 3 p. - Pr. 2 p,

aA.

Jogam as brancas e ganham..
Posição: Br. 14-22-26. Pr. 15-30.

* * *

Proposição il'!éc,lita n..
o 22

por Artur de Matos Marques
Br. 5 p. 1 d. _: Pr. 4 p. 2 d.

Jogam as brancas' e ganha¡n

PosiÇã9: Br. 8-(11)-15-20-23-24.
Pr. (1)-13-18-21-22-(31).
Nota: As presentes composições,

cuja solução é relativamente fácil,
destinam-se àqueles que aiI).da sen-

.

tem ceria dificuldade em exercícios
deste género. Tente, pois, caro'

leitor, a solução destas composições
e se a enviar para a direcção súpra�
indicada até ao dia :30 de Abril ha­
biJitar-se-á a um ·prémio.

:ji * *

(3) Golpes

· As pretas provocam uma série
de lances forçados que as conduzi­
rão ,à vitória. Quais esses lances?
Este Golpe vem publicado em

«La Dama nel Giuoco Moderno», de
Luigi Avigliano.

Serviços'

""
..

";;

d�sperJice dihheiro"
'}

.' �. �.-: '-

"

I�U�A III a lnrlll�:' Df [U�fHIUHA"

tomasse um determinado número de
medidas, no sentido de promover a

oalorieação- da alfarroba.
Permita-me o. que exponha um

pormenor acerca do que se' passa
.

com o valor do triturado da alfarro­
ba, o qual, segundo as cotações da
Bolsa de Mercadorias de Lisboa, e em

relação com o valor alimentar dás
várias forragens, citadas pelo actual
director da Estação Zootécnica. da .

Fonte-Boa, dr, Joaquim' da Silva
Portugal, no seu livro «A alimenta­
ção na exploração dos gados», assim
como ooalor no mercado inglês, reti­
rado dojornal «The PublicLedge1'»,.é:

Unidades _ Cotações por quilo
forrall'indsas - nas Bolsàs de
em 1 quilo de

.

forragem Lísboa Londr.es

E,CONÓMICAS E

1

0,98
1,05
1,11.
0,79

1$10
1$70
2$22
2$40
1$20

1$64 (a)
1$86

.

1$81
1$62

e Q,� S � gU (l.,:". - S e . ut iHz a n d o .... '.¡ . .:.:..,.

csclareclmento :dirijam�s(l aos
�:,"' f

- /

'Vila �fla I' dII Sanlo "'nfliriio

De' hoje até ao próximo sábado,
estã de serviço a Farmácia Carri­
lho, Praça Marquês de Pombal, te­
lefone 49.

Como explicar este desequilíbrio
de preços no nosso Pais, em relação

".. '. ". aos oârios produtos entfe si, e até
· �.·".·.·.'!'.·.·.,!".·.·.·.-:.v:"l�J-, "mesmo 'no mercados inglês? .;,.- -�

• �'; J�'A ftAll4 �. .� ·pa��d�Ckn¡;�;.j:f;:�: �u�s causas,
'

.. Il#' .1NtI � 1.0 =Fatta de'propaganda 'do ua-,

·

.w ••• _.•• I

._. lor alimentar t!_o triturado de, atfar-
..
ra - - - •• - /12� roba, em relação com as oârias for­

ragens concorrentes, sobretudo junto
dos Grémios da Lavoura do País e

da$iábricas de fações alimentares.
Parece-me esta uma acção muito

importante; da competência dos 'Gré­
mios da Lavoura algarvios, que de-
corre da sua lei orgânica: .

2,° -:- São muito p.oucos os estudos
de divulgação do valor alimentar da.
alfarroba, na Imprensa especiaiiea­
da; Em vários anos de leitura. da
« Vida Rural», entre os muitos arti­
gos dos variadíssimos produtos
agrícolas, apenas se encontra um
sobre o valor alimentar da alfarro­
ba e os cuidados a ter na sua con­

servação.
Neste artigo recomenda-se que a

alfarroba deve ser conservada em

armaséns cobertos, secos, higiéní- � ¡, . -

.

.

.
.

!��::u;vei;�����t7i£{��?}��= .MnuORmR.EUn•. UaM- u·fPrE�Cg:Al�OO�::.:.' 3.A.'NELA DOMUNDO
ta afilada, etc.) a rasão dos aciden-

.

u
-.

tes, que o srado sotre quando é trata- .: '. J • '00nclu'sa-o da·l· '6 ln

do a alfarroba, �as ainda as into- em Monte'Gordo; �:: I· "
,p g. 0,

xicações alimentares derivadas da: sa do Mundo Livre, o prof. Paulo
deterioração dessas vagens mal . Cunha referiu-se -aos acontecimen-
conservadas.

.' No sábado passado, devido !\�s�� tos.que .se desenrolam em A'frica,
Pouco se conhece também da com- bita temporal e a um golpe de mar, «� .contínente em que neste mo-

. voltou-se a duzentos metros dI!. '

desti dPosição ideal duma farinha
.

alimen- ' .' .'. .

"., m�,Ilto se ]<;>gam, os' esnnos >. o

Praia de Monte Gordo, uma peque� u d f' d AItar composta que; segundo os veteri- ,..,,�un 01', li irrnan o que a iança
nârios da. Junta Nacional das Pro-

na embarcação com cinco pescado- ,Atlâp.tiça tl!I!l;bém lá tem os seus
res,' tendo 'perecido o'arrais

..
".João .

dutos Pecuários, deve ser, em média: mteresses..
do .Carrno Rosa, de'-32 anos, 'casa, P·d·

.. ···· ';'
..

40 o t .: de cereais, BO "!». de bagaço de de' .co·mh,a 1 sr:'I ,_ ,p. er-se-ia perguntar que espé-
oieaginosas, 15 % de sêmea de trisro E r I ¢ié de Tratado é este, denominado<> :o ncarnação '�¡¡' � a

.
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'

N
'

e p),o!o de alfarroba... '

'., _ vinho e; ....pai. 'lde
.

9;' _t ãntico arte, que -reune.paí-
. No gado leiteiro e porcino o ex- ·se.:s coino."o"Luxem.b.,urgo. ;"á -Grécia:

, 'uD;la 'criançaJ>�.e " .

'T . " <.. .,

cessO desta .dose de alfarr.oba provo- tenraid,acle. Ppi�
e

..
"a

.
u,rqula:; e se 'preocupa �om

ca acidentes -nos animais devido a 0" ·C{mtibente negro. E' estranho,
.

. outros .páufr.�gp$ .

f
.

.

bcólicas - o que se poderia evitar se .

correram o i'isco
·e ectlvamente, se não sou 'er"

tivesse sido previamente destaninada. mos em que condições e cOlp que
Podarias, pois,: concluir que con.

de morrer, .•.vl\- ebieêtivG' stf'ctllistituiu a NATO.
lendo-lhes um J

vém dar aos Grémios da Lavoura camarada que vi-
Os anos que se s�guiram à última

possibilidades de recolherem em con- nha noutro. bar- Gr.and� Guerra ,a�lrmaram de ma-

dições rasoáveis de conservação (e co e que 'os �o-f }nel ..�a premente ao Mu!ldo o anta-

tal como se fas com o trigo e putros correu.' �.. �gOl;llsmo cada vezJma�or entre o

cereais), senão toda pelo menos par· E' rÍluito' Hi: �Leste e. o .Oeste, entre .os cham�dos
te da nossa produção média anual. mentável ul: o Mundo Llv;r.e e 'Mundo ,Comp.nIsta,
de mais de 31.000 toneladas de aI- João do Carmo Rosa q entre os daIS lados da' Coruna de

fi b P t t
.

á
.

. trecho da C<lsta F' D
".

d 1945
,..

, . .

arra as, er encen es apropnet nos entre a foz do Guadiana. e Tavir.a tr;:.,: � .erro. ,epol� e'.
.

.,';varlos pal-
de quase 20.000 alfarrobais algar.. vesse sido desprovido do serviçQ, �ses aderiram o,u foram anexa�os .à

vias. de socorros que possuía, tanto mais �RSS! entR elées¡ .a PAoll6.nIa, h·a .

E isto, para que não só se valorise
que se trata de uma zona de grande O uPdgrlta,1 a 0Cmh nla'l a, �man a

no mercado interno, que está absor- .

'd d
'

t" t
CI en a, a ecos ovaqula e a

J J 10 000 t I d d activi a e pIsca ona e mercan e. B l' ., O O'd t'"
.'

venuo cerca ue. one a as e
-Do .antigo posto localizado ná Po.n- : U gana.

. p. en e VI�, aSSim,
triturado de alfarroba, por ano, co- ta da Areia existe apenás uma bar- ava!lçar. a �deologla comunIsta, com
mo também no mercado externo, on- . d ntelada que constitui" p�r.lgo lmme.nte. para a defesa das
de as suas .cotações

.

são infériores
raca hesma pecI'lh p �a os es'5 .

ideIas e dos mteresses do «mundo
d $20 '1' d vergon oso em o a.· ,-

d 'á P'
. , .. .'

�m cerca
.

e ,por qUI a as' opro· taleiros. Do posfo de Monte Gori .!! c », or esse m_otIvo, o presl-
duto congénere,. originário da Ilha do nem o casinhoto existe. '

•
"dente Truman e.xpos o plano da

de Chipre, da Argüia, etc., como se N-o há dúvidas que apareceu o� N�TO, que sur.gla co�o um .escu�

pode verificar 'pela leitura do éitado a. ..

h -,do, uma barreira de defesa dos
«The Public Ledgen>. (1) salvda-Vld.asddet Ta.vdll.ra

- duas 0-
grandes princípios da liberdade e

E' d ,,¡,
.

t d ras epois a rage a. d'
.

h
.

A é h'
.

e suror que os expor a' ores Porque o triste abandono a qu�
a Jus!!-ça u�anas. t O]�, qUin-

existentes também lucrariam com tá'
.

t d qt' edidas de:, ze naçoes adenram, ao Tratado, que,
esta medida de recolha da alfarroba

es vo a o, uan o. ·a m desde 1941, tem 'a sua Carta do
em condições higiénicas e sãs, por- s�lvame.nto, o trecho de �osta refe- . Atlântico uma espécie de consti-

que a melhoria da qualidade das al. ndo, representa um pengo mortal
tuição qu� o rege.

para -os pescadores, apelamos para,. . . .. .

farrobas não armasenadas nos seus
o Instituto de Socorros a Náufra- EIS alg1!ns dos prmclpals arUgos

bons armaséns, iria indirectamente g�s a fim de ao rrienês mandafG: !{ió' Tratado: .� .>-!
valorisar os seus -firóprios produtos. ' ,.

l°R 1
.

'f'�' repor e actualizar o qlle sempre .
- egu a� por· me!os pac� 1-

Não (álamos na valorisação do existiu e que até hoje ninguém nos co� todos os diferendos mternacI�­
caroço de qlfarroba, porque esse é

explicou por que deixou;.àe ,�xisti,r ,.Hals et? qUI;) possam ser envolvl.-
Consoante a altura do jogo em

outro problema. Porém, como se de- '.

.

� ;. -

� /, .40s e �absJereiIl-se ,de .recorrer à

tque um golpe se executa, assim se preende, se se conseguisse equiParar
MOR R EU TAMB E' 1\11' 'ameaça ou ao emprego da força

,denomina.
o preço do triturado de alfarroba ao

.

. ,�.ly.r; fI?:�r, !€ida� as ,formas _incompatíveis
Se se verifica antes do décimo da aveia, 'Cujo válor' alimentar é .

.

.

1..
'com 'os fms das Naçoes UnIdas.

lance chan1a�se Golpe de Abertura;. idêntico, os 1B,5 quilos de tritura.do u,m nescador de .Isla (risljn� ,��.�'1-:: Des,el1,voLv.er.,xelaçqes pací- t

pelo contrário, se se verifica após' c.ontidos e.m·J5 quilos de alfârroba, • r... ,. ,.,. ,:},. • 'fiéa!f'e amigas�ntte";'as nà'ções, re-'
o décimo lance, chama-se Golpe fariam subir estes para 25 ou 26 es- N' di m Il p d forçar as suas instituições livre.s,

cudas, ou seja mais 8 escudos do I
.

o mesmo ._ a e "t·ue er eu a

1Intermédio.
que valem actualmente. VIda o pescador de Mont.: .Gordo, desellvo ver as condições adequa-

Pm�e o G�pe q� h�ea�re- �u�enabarradeIdaCnstInau� _�\_�_'�����������__����������������._�������������

sentamos acontece após o lance U- lavrador algarvio - naufrágio semelhante. A peq!lena
décimo, chamar-Ihe-emos Inter- embar.cação de pesca «Pepira Ve�
médio. (I) É o mais antigo jornal diário de Iez», éom cinco tripula'ntes, Ifu.'i'-
Ei-lo: Londres, onde já se publica há 200 anos, preendida pelo temporar., ·perdeu'h.

4 5 2 Dedica,se somente a jiroblemas econó·
12-16, 24�20.; 10-1 ,28-24; -10, 0- micos e sobretudo às cotações dos pro- leme e foi arrastada para a barr,!\_

-15; 11-20, 24-15; 7-11, 23-20; 16-23, dutos que acorrem ao mercado inglês, da vizinha vila. Acudiú-'lhe outra'

27-20; 14-19, 21-17; 10-14,25-21; 1"5, ._••�.__.•__._••_••_••_.._...
' embarcação q�e salvou qU!ltro tri,;-

32-28; 3-7, 31-27; 7-12 (diagrama): pulantes 'mas não conseguiu reco-

Farmácia de Serviço lher o arrais António Real Bras, de
37 anos, casado,'porque este, na.ân­
sia de salvar o seu barquinho, que'
constituía toda a sua fortuna, recu�
sou o cabo que da outra embarc��
ção lhe atiraram e foi tragado pe�
lo mar.

BÊN'Ç'�O
• ..

. , .

";,.",
,�'.'. C'�":'_"

da J�ola
.

pêsq�iira�' de OILão
Q.tfI,(J �:;Çbhl �. pr�serÍça do

presidente e: yeJ:�ad9res ·da Cârna­
ra Municipal de (.Hh:l!.o, autoridades

.

marítimas, entidades' oficiais e re­

. presentantes-dos J)rganismos .cor·
porativos, realiza-se amanhã, .pelas
18 horas, na -nova doca de pesca
desta vila, !l .cerimónía da bênção
da frota depesca da sardínha, se·.

gujdil,d,e missacampal de que se­

rá celebrante o rev.ccónego dr .. An-
tónio Baptista Delgado,

..

S A:$�:rát,� p:e:la, 'ppimcir'il 'Vjez,E'::U �

proCissão,' que' se dirigirá ao local
da doca, com as imagen.� de ,Nossa
Sep.hQ,ra do R:o�ário, padI'o�ira dos
pescádorel?,' S. P¢dro e' Senhor Je·
sus dós' Aflitos; Todos os barcos

e.s�8>rã� �mb,!lndeir�des. o;- C/

. das pal'a assegurar: nelas e à sua

volta a estabilidade e o bem-estar.
5.0 - Considerar um ataque ar­

mado ,contra uma ou várias delas,
que sobrevenha na zona coberta
pelo Tratado, como um ataque di-
rigido contra todas.

.

Estes e os restantes artigos defi­
nem' o Tratado do Atlântico Norte
como uma aliança de defesa contra
um possível ataque-rcomunista e,
ao mesmo tempo, "de auxílio eco,

nómico, social e cultural. Até ago­
rà;

.

a' '.necessidade' -'de <,intérv:ençãÓ
ainda se não· fez sentir, ·mas, hoje.
mais do que nunca, alguns países
com territórios em A'frica estão

átneaçados. E' ali - diz o professor
Paulo Cunha «que neste momento
se jogam os <Iestinos do Munde».
Quem sabe se' o déCimo aniversá"' -.-"_

.. ' ....._.'_
..

-----

rio da NATO não·trará também.ó
.

c, .; Of": ;.'., .'

seu alargamento a outro continente?
'

Quem sabe se, c9mo o Reino Uni-'
do, também a Commonw�alth (A'fri­
ca do Sul, Federação das Rodésias
e Niassalândia, etc.) não aderirão?:
Que-m sabe em que medida Portu­
gal poderá vir a necessitar do au.

xílio . atlântico? Os próximos anos

serão decisivos, o futuro nos .trará
uma resposta, a NATO continuará
a_ sua a�ção. . Mateus Boaventura

VEl'i[j�'IÍi,S,E
y-," ,,"

.Prédio 'com":rés-dó.chào. e

1.0 a,l1dê;tr, 1'4 �,diVisõf:S_é, quin­
tal, na �u� 'Dt';, Iiênrique Go­
mes (prÓxinip·:�,.fQitale.za),en1
Armação. de Pera.
Tratàr coin Eurico 'd'os San·

tos Patdcio, ArnlaçãO de Pêra.

.

...0< ...
Publicitários e ·artísticos. Cartazes e rótulos. Piritura de

arte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru­

ção civil;.etc.
. «Marabub, ..... Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 � FARO

.

: '\:--'. ' ..•.

'DECORACÕE'S
, '. '.' . , .'

TUDO PA�A C! J-A�,� =

R. de Sto.· António - FAR,O - Tele£.. P. P. C. 186,
;.�'

FABRICO ITAllANO

PARAAPL.CA�cSE$
INDUSTRIAII

N1Yllf�N 1�llf�S It f[A\I�f�S I�A\lll 1 1�ltSf[A\
Fios nylon para redes mareeiras; pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.

.

Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 30 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultr..dos de

200 a 300%.
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de .nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa poetai 2309-T. P. L. I S B O Aí
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AntonlC) ,.;Ro:melra
�ubtamp'eüo: nationaí de Jnitlado�
Na final d� ê�'!Ipe�nato Nacional

de ,Iniciados, realizada em Lisboa, o
AlgarVe esteve r,epr�sentado ,tJor _

três [ovens do ,GináSIO de. Tavira.
bs três classifícaram-se entre os

dez prímeíros, tendo António, Ro­
meira sido o segundo na classifíca-
ção gera!.· .

.
. -

.

Sé"9;io P��coa
fiAHHO� A:· PRDYA,

.

DE IHDEPEHDEHTE�
"X média de 57,650 KTI)./lt., Sérgio
páscoa venceu os 99 Km. para In­

dependentes, próva,realiz.ad� P? do-
mingo no Algarve. ,..' .

.

Jorge Corvo e Hermínio Correia
desistiram, fendo o primeiro, a 17
Km. da meta, sofrido uma aparato­
sa. queda" felizmente> sem copse­
quências de maior.

COLUMBOFILIA
Prova Castelo Branco-Cabanas

O Grupo Columbófilo Cabanense,
levou a efeito a prova Castelo Bran­
co-Cabanas; que teve o seguinte
resultado:

1.0, António Estêvão Fernandes¡
g.o, Joaquim Lúcio dos Santos; 5.°,
Aldomiro N. Correia; 4.°, José joa-.
quim Fernandes; 5:°, Zacarias das
Chagas. .

.

HÁ MAIS DE see ANOS

GRUPO EXCURSIONISTA
"- �

.

«OS 30,MIUDOS DA CARRIS»,
(PE��llll nos URROS' ELÉCTRI[OS, DE lISBOAI

Ex.mo Senhor.
Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

A Direcção da Grupo Excursio­
nista .Os Trinta Miúdos da Carris.
de Lisbóa, e seus 'componentes, ao
finalizar a sua digressão pelo País
vêm 'por este meio mui respeitosa�
mente agradecer a V. Ex.a e ao seu
mui digno pessoal, a forma agradá­
vel como foram recebidos na sua

magnifica casa, quando. de passa­
gem no dia 9 de Agosto de 1950 por
essa 'linda vUa hospitaleira.
Em nosso' nome e de todos os

componentes queira V .. Ex.s assim
como todo o seu digno pess'oal re­
ceber o testemunhó do nosso re­

conhecimento.
Subscrevendo-me de'V. Ex.a mui­

'to atenciosamente,
Pela Direcção

(a) Manuel Pereira

B I LN A R,
Em óptimo estado d e

conservaç�o
-Vende-se -

Respostas a esta Redac�
ção aon.O 96. .

.

F u

"DESPORTIVAS
.............................. i..¡ .

T ••

(Torneio de Competência Taça de· Portugal
Portimonense, 9 - Serpa, O

Os barlaventinos, vencendo os

alentejanos por margem hem ex­

pressíva, têm mais que assegurada
a sua qualificação na Zona que co­

mandam.

Poderá surpreender quem não
assistiu ao encontro de S. Luís, 9
resultado final da partida entre fa­
renses e salgueiristas. Todavia ela
define até certo ponto, e Vamos lá,
talvez que com 'um pouco de exa­

gero, a .diferénça de processos uti­
lizada pelas.-duas turmas no cami­
nhar para abaliza, adversária. ,

A ig).laldade ,a' lJlI} tento que. s�
manteve por muito tempo só fOI
.póseível porque os dianteiros de
Faro não souberam concretizar na

primeira metade as oportunidades
de (1:u�. djspuseram, enquanto . que
os nortenhos também Se não mos-

.

traram mais afoitas nos remates pp­
dende mesmo lamentar-se da falta
de sorte. quando

.

aos 5 minutos do'
segundo tempo, Benje atirou à tra­
ve na marcação de uma grande pe­
nalidade, que a ser convertida tal­
vez tivesse modificado o cariz da
partida. .

Porém, se o Farense -teve sorte
nesse lance, em contrapartida viu'
gorarem-se ocasiões soberanas, por
manifesta infelicidade do seu avan­

çàdo-centro que bem poderia, bas­
tante cedo, ter resolvido a contenda,
assinando então a sua melhor exibi­
ção ao serviço da equipa alvi-negra,

oE

Mas ao dar-se urna ideia geral
'

do que se passou' neste prélio pode- . "

remos dizer que enquanto o Faren­
se procurou sempre o golo pelo ca­
minho mais curto carrilando o jogo
pelos flancos mas impulsionado por
Vieírinha, que foi o fulcro de-toda
a equipa, desenhando com frequên­
cia lances que levaram o rótulo de
«perigosos», o Salgueiros, pretendeu
talvez desenhar o seu futebol duma
maneira mais Clássica, mas ineficaz
em face da lateralidade que utiliza­
va e da carência de velocidade que
lhe imprimia.

. Assim, enquanto a defesa de Fa­
ro tinha sempre tempo de conjurar
o perígo (e o último reduto farense
não esteve muito seguro) os homens
dos sectores recuados da.equipa do
Norte viam-se sempre a braços com
as dificuldades que lhes criavam os

avançados do Farense Sempre que
«embalados» para a baliza,
Esta divergência de processos

fez pender <;i jogo. para ª turma de
Vieirinha, pois que, no aspecto tác­
tico, ambas estiveram muito iguais.
O sr. dr. Décio de .Freitas esteve

infeliz. Foi mesmo a pior arbitra­
gem que lhe vimos fazer no Algarve.
Mas isso são coisas que acontecem.

,

Torneio de Competência
OLHANENSE - C. U. F.

(ârb. Francisco Guiomar­
Beja)

Barreirense - FARENSE
(ârb. Viriato Maximiano -­

Lisboa)
Taça de Portugal

6.a Série

.Iuventude - PORTIMONENSE

(ârb, Mário Costa - Lisboa)
III Divisão

Aljustrelense - LOULETANO

(ârb, Mário Salgado-Évora)
Moura - SILVES

(ârb, Barnabé Correia­
Evora)

UNIDOS - LUSITANO
(ârb. André Roque - Faro)

Nacional de Juniores
·s.a Série

OLHANENSE-FARENSE
(ârb. Marques Lobato­

.

Setúbal)A defesa' do Algarve dificultou
/
a vitória

CA'SElROS
acaba de receber esta novidade

Num torneio com as característi­
cas do actual, em que o factor
sorte nãoé de somenos importân­
cia, a turma de Olhão foi dé longa­
da até ao Porto para, no campo do
Bessa, defrontar o Boavista.
E diga-se que, olhando ao resul­

tado, o Olhanense não fez má ñgura,
visto a diferença de uma bola ser

fàcilmente anuláveL,e,pesar da toa­
da defensiva adoptada, os olhanen­
ses ainda deram umlàrripejo da sua

«graça».
'

.

Porém, por força do processo de
jogo do grupo de Olhão o domínio
territorial tinha forçosamente de
pertencer ao Boavistà, pois quê- os

algarvios preocuparam - se funda­
mentalménte Com a defesa, deixando
a Ângelo. e Campos a possibilidade
�e espreitarem os contra-atàques
que pudessem surpreender a extre­
ma defesa axadrezada. E o pro.­
cesso quase ia � resultando, pois só
a meio da segunda parte o Boavista
conseguiu o tent.o vitorioso, que lhe
deu os tão ambicionados dois pontos.
Se os Visitados perderam muitas

VENDE-SE
.
Situado na ribeira de, Oei�

ras nas proximidades de Al­
modôvar, e perto do Monte
da Camacha. Boas condições
para ser motorizado. Ópti­
mas várzeas anexas e casas

para residência.
Trata Francisco Severino,

Monte Velho - Mértola.

LINHOS

CASA
de MA RIA

MARSILVA
'-OPES

Onde V. Ex.a pOderâtambém adquirir: Bordados de t�da
. a região do Minho e ealç�do das melLores re£erêne�s

.

R.ua Matia .. Sancb.e... 24 e 26 (antiga Sapataria Lino)
VILA RE.AL DE �ANTO ANrÓNIO

MESAS Em tubo de aço, cromadas ou pintadas, com taln­
-

. po de fórmica. Artigo moderno e muito durável. ,Boa
apresentação para cafés, salas de chá. cervejarias, residência�, etc.

CADEJ'RAS Em tubo de aço, cromadas ou pintadas,
, 'com o assento em mogno ou em chapa.

Artigo confortável, de bom gosto e qualidade, para cafés,
salas de chá, cervejarias, residências, etc.

Também se fabricam bancos de lar, em tubo de aço com o

aSsento em madeira, para os mesmos fins, cromados ou pintados.
Tudo a preços' se"., competência

, '

CROMAGEM IIOXIO��EM II COBRAGEM
com a máxima perfeição e rapidez e aos mais baixos preços

CASA
de Mahuel José."Sarros

. ,� ,.

OLHÃO
.,

,O Unidos a jogar ...
e o Moura a nareart.,

Cam.peoo.ato Nacional (Ill Divis�o)

Começo lisonjeiro ...
Lusitano, 7 - S. Domingos, 9

Unidos, 3 - Moura, 6
Pode parecer, pelo resultado, que

a equipa da casa jogou rn e no s

que a visitante, actuando sem en­

tendimento, sem ligação, francamen­
te mal. Mas não! Só a defesa (ex­
cepção feita a Armando) destoou
na exibição agradável produzida
pelo conjunto.
Com 0-2 aos 10 minutos, autênti­

cos brindes do defesa central, Júlio
Rosa, o ataque, com o .apoio eficaz
da linha média, conseguiu o empa­
te, à meia hora. Passados, porém, 5
minutos, novamente o Moura alcan­
çou vantagem, desta vez brinde do

· guarda-redes Valdemar, de colabo­
ração com o defesa direito, Fernan­
des. Perdendo, a seguir, a cola­
boração do seu extremo esquerdo,
Joaquim Alberto, lesado, o Unidos
viu cerceadas as suas possibilida­
des de recuperação, perante um

Moura entusiástico, combativo, e

que, embora jogando mais sobre a
· defesa, respondia sempre em con­

tra-ataques perigosíssimos pela ra­

pidez de que se revestiam.
Na segunda parte ainda o Unidos

conseguiu nova igualdade, mas a

superioridade numérica do Moura,
aliada à actuação desastrada dos
defesas direito e central do grupo
da casa, foi decisiva para o triunfo
dos forasteiros.
Em resumo: exibição infeliz de

dois ou três jogadores, que veio a
proporcionar uma derrota, que os

restantes companheiros não mere­

ciam, e de que muito beneficiou o

Moura, averbando uma vitória que
ninguém esperaria, nem os seus

próprios jogadores ...
Dois ou três erros, sem influência

no resultado, não chegam para des­
lustrar a boaarbitragern de Louren­
ço Simões (Évora). - C.

C6;""Jntái"¡�s por ENCARNAÇÃO VIEGA&

Leia .. 0 IOR.NAL 1)0 ALGA�Y,E
e ..aberá o que ..e pa ....a noAlgarve

. ..

CONSTITUÍU' VERDADEIRA CONSAGRAÇÃO
a homenagem ao "internacional"· Caldefra

O Lusitano, entrando a jogar em

ritmo rápido, «desbobinou» uns vin-
· te minutos de bom futebol. As joga­
das nasciam e morriam com boa
concepção. Não restam dúvidas de
que quando «querem», põem a bola
rénte ao solo e, à base de vivacída­
de e alegría, fazem «coisas» jeito­
sas. Mas, conforme fazem, desfa­
zem. Decorrida que.foíessa primeira
vintena de minutos, passou a ver-se
um futebol solto, desorden.ado,
mas. " produtivo. No capítulo «go"
lo» estiveram bem, mormente> Men­
des com quatro tentos no activo..
O sector defensivo algarvio este­

ve de «folga»; nos médios destacou­
-se Padesca, mas alternando o Dom
com o regular e o mau; nos díantei-

·

ros,' Ramires deu mais continuidade
ao jogo que Ludgero (indíyídualís­
ta), e no trio central (no seu melhor
jogo) realçamos o trabalho - sem

desmerecer o dos outros dois - do
jovem Torres, um atleta que de jogo
para jogo se Vem valorizando.

'

Alinharam e marcaram pelo Lusi­
tana : Rodrigues; Germano, Antunes
e Gonçalves; Padesca e Campos;
Lúdgero, Marco (2), Mendes' (4),
Torres e Ramires (i). .

.

Classificação: Lusitano, 16 pono.
tos; Silves e Louletano, 12; S. Do­
mingos e Moura, 10;' Unidos, 9;
Despertar, 6; Aljustrelense, 5 ..

,·P::"""

Em estado de nova; mo ....

delo de teclas, totalizador;
emissão

'

de talão e· co�' ;

oito letras:
. i'

. Vende-Hilderico Pires
- Vila Nova de Cacela.

Boavista. :2 - O·lhanens'e, 1

possibilidades de golo, isso deve-se Reunido. dti' Jelegaçéfo
ao labor da defesa de Olhão, 'que
nunca lhes deu tréguas, discutindo das Comemorações Henriquinas
os lances até ao último momento 'e
de molde a: nunca lhes permitir os Reune-se esta tarde, em Sagres,
remates em condições de êxito. sob a presidência 'do presidente da

Junta de Provincia do Algarve- sr.
Poderá não agradar a muitos o dr. José Correia do Nascimento, a

sistema do Olhanense mas o que é' delegação algarvia para as come­

��rto é qU£¡ a equipa, n� fase p'r�Ji-, morações henriquinas na nossa

rntnar, colheu assim muitos .pontos' província; que prosseguirá nos es­
fora de. casa e agora tudo pode tudes sobre o programa das cele-
acontecer. . .

.

brações 'no Algarve.

Conforme temos vindo a anunciar, O jornalista Lança Moreira e

realizou-se na quarta-feira à noite, Carlos Canário"ant.igo companhei
no magestoso estádio «leonino>, a ro de equi�a, teceram e elogio das
festa de homenagem ao «intemacio- qualidades do atleta, Canário apon
na¡' algarvio Manuel Caldeira. tou-o à [uventude «leonina», conto
O público acorreu em grande nü- um exemplo a seguir.

.

mero, manifestando desta maneira ! 'A A.F.L.. distinguiu-acama meda
· a simpatia e carinho que lhe mere- lita de Mérito Desportivo. Traeaços
cia o nosso comprovínciano. Cal- em nome de, todos us companheiros
deira era credor de tudo quanto de equipa entregou-lhe uma ealva
lhe fizeram. A atestá-lo fica a sua de prata. Teve imensas ofertas-mas
belíssimà carreira de futebolista in- nenhuma deve tê-lo sensif5f1.izadb
ternaclonal,

'

tanto como a de um. -lindõ ramo
de fleres, de sua. filhilJhà de poucos
anos. Os assiste_!lf�s-n.ão pegatearam
os seus. ¡¡¡plausos, atlngtndo verda
deira consagração ,08 que:di§p-ensa

·

ram. ;Q,lIando CaldeiNt fez o seu

agradecimen�o pl!Íolico.
Os jogos tiveram os seguintes re

sultados:

Atlético,
.

6 - Vitória, 2 "

(Taça Lusitano Futebol Clube)
Sporting. 3 -'- Belenenses, 2

(Taça Sporting C. de Portugal)
A Taça Lusitano F. C., foi entre

· gue pelo conhecido desportista vila
-realense, sr. Joaquim de Almeida
Mortágua, actual vice-presidente do
clube algarvio. '

�---�------------------------_.
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• F ó r m u'l a d a s C a i a ç õ e s': •

MOINHO DO RATO I Para"HHRlO R: 10 kilos de Massa dé Cal Icoada) I
I .1,5 k. de Dg(OROL 20 litros de água I
I Para INT�RIOR: A mesma quantidade de cal e de água I
• 1 k. de D�KOR'OL •

: (Em qualquer das caiações deve mexer muito bem os três produtos) I
• •
• Estas calaçoes gastam meno� -50 % de Cal qpe' o' normal; •
• e deve-se _escovar ás paredes se já tiverem levado cal •

I' , A média de cobertura dos SO litros de caiação �om 3 produtos cob�e 30 M.2 com duas demãos . I
• À

- •

'. Serra�ã:�=eD:�a.fjrn;:S;oactuhn Júnior-Silves. .,
,

•
Vila Real de Santo António.' João das Neves Nunes - S. •

•
FirminoPeres,llerd.-Tavira. Bartolomeu de Messines. •

•
Serração OlL.anense, Lda. - João Primo António _' Por- l
Olhão.

\

timão. •
• - Eduardo Martins Serome- F.-ancisco Correia.Silva Ben- •
• nL.o & Rosa e Santos & to - Lagos. •-

-. Neves, Lda. _ Faro. . Revés, FilL.os & C.a,'Lda:'- •
• Domingos Constâncio Go- Setúbal.

•
mes - S. Brás de Alportel. Augusto Mkio Bico - Alcá� •

•
José Guerreiro Neto e José cer do Sal.� •

•
Lopes Rodrigues - Loulé. Francisco Angelo� Grândola. •

•
T

•

• Agente no Sul: •

I CIR.JLO LARAN.JEIRA I
.

' .

•
Telefones 34 e 503 p. O R" T I M Ã O •

• •
---------------�--------------

Tele/one �.O 23�-8

José Cândido Monteiro
Solieitador�Provisiollári()

Horneado definitivamente· na Comarca de
Vila Real de Santo António

Permanece todos os dias úteis no

Tribunal Judicial desta Comarca
das tO ás 12,30 e das 15 ás 17 hora�
Residência:

Sitio das Hortas. junto à Est.
C. de Ferro de Monte Gordo

DIVERSAS
N�meação -l'oi nomeado escri­

turário de 2.8 class!! (desenhador)
do quadro do pessoal maior dos
Serviços Municipalizados de Olhão
o sr. Ilídio Alberto Leitão .

Casa dos Pescadores de Vila
Real de Santo António - ° sr.
ministro do Interior autorizou a
Câmara Municipal de Vila Re;l de
Santo António a alienar em provei­
to da Juntà Central das Casas dos
Pescadores e' para a edificação da
Casa dos Pe.scadores uma parcela
de terreno com a área de' 231 me­
tros quadrados, recebendo e'm troca
outra com a área de 187 metros qua­
drados.

Cine-Foz
Vila IIQal dQ SAnto 4ntvnlo

DOMINGO, em cinemascópio,
Oldab.oDla. o melhor filme mu­
sical do ano. (Para 12 anos).
TERÇÀ-FEIRA, O ¡orte da ..

Dlullaere.. rebeíJe!I. tPara 17
anos). _

BREVEMENTE, o sensacio­
nal filme Quo Vaâi...



por J. Santos Stockier

DÓI-ME os olhos
de olhar os olhos dos homens
de olhar cansado e triste;
dói-me o peito e a alma
de sentir o peito dos homens

I,;;;;;;;;;;;-__¡¡¡¡¡¡;;¡;;;;¡;;;;¡;;_;;¡;;¡¡¡¡¡¡ ;;;_;;;¡¡;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;,a cada uee mais cansado;
,

,

dôi-me o corpo
de ver o resfolgar dos homens
espancados pela violência do tempo
cada oes mais açoitante;
dói-me as pernas
de ver os homens em caminhada

[contínua
cada oes mais ansiosos de encontrar

[afim
da sua infindável fornada ...

Dói-me os braços,
estes meus braços mecanieados,
de ver os braços dos homens
em movimentos contínuos ...
também mecanieados;
e dói-me os pés,
estes meus pés sansrrando das longas
e infindáveis caminhadas I,
ao olhar o rastro de sangue
que os homens meus irmãos
vão deixando pelo caminho fora ...
'1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

r,ust¿,!Y.oE S -AcÇãO do Grémio dalavoura
D� LAGOS, AL.J�ZUR' � VILA DO, BIS'POo casario. Modesto, porém

com uma beleza regional sem
par. As ruas, na maioria, não 4 PROPÓSITO de c'Ome�tári'Os
estão empedradas e é grande iii} menos justos e razoáveis, Iei-
O desgosto dos tunenses por tos p'Or algumas pessoas ique
esse fado. centrariam 'o que no Jornal do

Bastantes voltas têm dado, Algarve foi publicado acerca do
Grémio da Lavoura de Lagos, AI-procurando estimular a Câ- jezur e Vila do Bispo, subscrito

mara Municipal. .. porém ain- por «De alguém que procura ser

da não tiveram o prazer, de por bern» e « Atiracarpos >}, resol­

ver coroados de êxito os seus
veu 'o autor de tais escritos reve-

lar-se, para esclarecer que outro
esforços. fim não teve em vista que nãoIora
'O povo tunense é, com jus- a causa da Lavoura, e tanto assim

tiça, trabalhador e afável e que em reunião do conselho geral
- lh d difi dos procuradores realizada em ,30procura, nao o an o a 1 1- de Março, tendo-lhe sido concedido,

culdades, desenvolver o SeU., por especial favor, fazer uso da

torrão, progredir, Não obstan- palavra; leu algo focando 'o assunto

te os frequentes obstáculos e demonstrou com dados e núme-

que se -Ihes deparam, é certo ros as possibilidades de se realizar
'o que tem .em vista, 'apresentando.

que parte .dos seus árduos até, nessa ocasião, reparos qiie for­
esforços têm sido coroados mulou para serem apreciados pelo
de êxito, como por exemplo' conselho geral, subscritos por al-

d• t d guns associados que, de boa fé e na
no empreen unen o a cons- melhor das intenções, visam me-

trução de um acolhedor clu- lhores dias para a Lavoura, dentro
be recreativo, há. anos aca- do espírito da lei, e apoiam a ideia
bado. Foi com mil foguetes e de se manter e conservar 'o edifício

• •• da sede e se confessam desconhe-
com sorrisos optimistas que cederes da: forma corno estão re-

aquela �oa gente festejou tal presentados. .

acontecimenlo. Guardo essas palavras para mais

Os estabelecimentos multi- esclarecer se necessário íor, por­

plicam-se de ano p'ara ano. que entendo que a defesa de uma

causa sem 'Outra intenção que não
Para maior cornodidade e en- seja ser útil, corno ne caso do síg­.

tretenimento dessa gente al- natário, fica bem a rico 'Ou a pobre,
deã, surgem pequenos' cafés titular 'Ou Zé Ninguém, admitindo,
apetrechados de magníficos pois, que se recorra aos pseudo­

nímos por estar convencido queaparelhos de televisão." , grande parte d'Os homens de desta-
O pessoal de Tunes orgu- que dã'O mais vàl'Or à pr'Oveniênciá

lha-se de PQssuir um &belo do q-ge a'O assunt'O versad'O.,
edificio: a estação dos cami- 'Assim, justifica-se 'O pseudónim'O

p'Ois ,que um Zé Ninguém c'Om'O 'O
nhos de ferro; considerada Piscarreta nã'O c'Onseguiria fazer
das Iite�hores dá província. E despertar.'Os que se julgam grandes
é, sem dúvida. Possui ainda pel'O pred'Omíni'O da matéria e bas­

uns arrabaldes maravilhosos. tas vezes prejudicam as causas sem
. se aperceberem d� tal e até sem

Os campos são férteis, e os .sua intençã'O, aamit'O.
pomares multiplicam-se.

'

P'Orque 'O meu fim principal é
Estou absolutamente cren- despertar para alg'O melh'Or, c'Onti­

le que a boa vontade e a per- nuarei escre'vend'O, reveland'O-me
• •

d l' 'Ou nã'O, c'Onf'Orme 'Os cas'Os, desdesIstêncIa esta gente abo.no- que a Imprensa t'Olere as minhas
sa e activa, irá de certo mo.!" linhas, p'Obres em p'Ortuguês, mas
do, nos anos próximo:;, pro- que surgem exp'Ontâneamente em

porcionar à sua terra a mais face d'O que me é dad'O ler, presen­
velha das aspirações: a eleva- ciar '01,1 'Ouvir"p'Odend'O traduzi-las,

p'Ois, é'Om'O v'Oz da c'Onsciência.
ção à categoria de freguesia. Nã'O me m'Ovem, fellzmente, inte-
FaçQ votos por que esta resses partidári'Os; des�j'O 'O bem

aspiração se materialize. geral, que deve pre'Ocupar 'Os h'O­
mens de destaque da ép'Oca e, assim,
julg'O-me n'O direit'O de chamar ,a

aten.çã'O destes para 'Os pr'Oblemas
cie carácter c'Olectiv<!, que muitas
vezes prejudicam sem se apercebe­
rem de tal, p'Orque para a mai'Oria
das pess'Oas que vivem desaf'Ogada-

José Cintra Dias

Visado pela delegaçã·o
de 'O'ensura

�armácia Suceóóor
Directora técDica: ALDA DO NASCIMENTO GODINHO

: .

MÉRTOLA

ESPECI�LIDADES FARMACÊUTICAS
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Avia-se todo O receitaário a qaaiquer Aora do dia ou da Doite'

mente, a razão consiste nas suas

conveniências, não se dispondo.ao
estudo dum problema e aceitando
a primeira solução que surja, certa
'Ou não, que, uma vez considerada ,

certa, ainda que errada, -está certa
mesmo e não pode ser comentada
desfavoràvelrnente.
Acresce que actuando por vonta­

de própria e não instigado por al­
guém a que estou ligado mercê de
cargos directivos, em conjunto corn

esse alguém que os Iacobrigenses
de modo geral julgam mau, sem se

aperceberem que outros piores tra­
marão na sombra, julgo-me tam­
bém no direito de lembrar aos mal­
dizentes, que é sempre baixo e im­
próprio de homens que se prezam
trazer a lume 'O que de mau consta
sobre este 'Ou aquele, no intuito de
justíficarem acções que coisa algu­
ma têm de cornum corn determina­
da causa 'Ou causas sujando-se e

sujando sem proveito para 'Os ata­
cantes 'Ou atingidos e contrariaudo
o born e salutar princíplo que todos
devemos ter. presente, para mais

paz entre 'Os, homens" e que reza:

O que é mau fica para mim.

Lagos, Abril de 1959.

Assim não pode ser!

,

Sim. senAor. talentoso Cristian Diorl Bonitas as eartolinAas
e as portadoras das ditas. Isto até parece ama reaq:ão (que
palHvra tão lei;"l) das senhoras ao desprezo que os AomeDs têm
revelado nestes últimos anos pelo eAapéa. talvez um pouco pllra

desmentir aqaela troça - de <tue só têm cabeça para pôr o cAa­
péu. Mas os ehapelinhos qae esta_pamos. pelo ar de amaZODa

que conlerem lis suas portadores. parecem e:rigir _ais algama
coi';'a - um' ca1'1110? mas que não dê pinotes.

Joa,quim de Sousa Piscarreta

. � ConClusão da l.a página

tal junto 'à R'edacção do «Século»
e esta chegou no dia seguinte ao

seu destino, apesar da diferença
de tempo que houve na deposição
entre uma e outra correspondéncia,
Dado que nos parece inútil ape­

lar para os C. T. T. em cufos ser­

viços perdemos a confiança que
neles depositâoamos, ap e la m o s

para o sr. ministro das Comuni­
cações, esperando que este mem­

bro do Governo se digne ordenar
as providências enérgicas que se

impõem para se acabar de vez
com estes transtornos tão graves
e tão prejudiciais.

.... � �.� .

C'onclusão da La págino

CARTA
garve. Virão depois as lamentações,
sem ec'O e sem pr'Ojecçã'O e só eri­
tã'O se saberá 'O que se perdeu­
p'Orque se se perder é para sempre.
Aqui tem 'O n'Oss'O amig'O, que tã'O

generoSa e fidalgamente 'Oferece 'Os

seus préstim'Os, as verdades que a

sua carta n'Os arranc'Ou, verdades
que c'Onstituem um avis'O ,que nã'O
deixará de ser vantaj'Os'O t'Omar em,
c'Onsideraçã'O. P'Orque se 'O nã'O f'Or
·nã'O n'Os venham dep'Ois atribuir cul­
pas que nã'O sã'O n'Ossas, mas deles.
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Já há médico na Fuseta
OLHÃO - T'Om'Ou p'Osse d'O car­

g'O de médic'O municipal da vizinha
p'Ov'Oaçã'O da Fuseta, 'O sr. dr. Del­
fim Branc'O Pata, que dará à neces­

sária assistência à clásse piscatória
da Secçã'O da Casa d'Os Pescad'Ores
de .Olhã'O, naquela l'Ocalidade.
E assim atendid'O um just'O pedi­

d'O da p'Op'!llação fusetense e preen­
chid� uma lacuna para a qual jor­
nal do Algarve 'chamara a atep.çã'O
de quem superinteD.de nestes as­

sunt'Os. - C.

Prédi'O sit'O fla rua Miguel B'Om­
)Jarda, 69, em Vila Real de Sant'O
Antóni'O, c'Om 19 divisões e quintal"
dand'O para a rua Barã'O d'O Ri'O Zê- '

zere e pertencente, a Herdeiros de
Cármen da Cruz R'Odrigues. Rece­
bem-se prop'Ostas, em carta fecha­
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisc'O Humbert'O S'Olá da Cruz, rua

.

Teófil'O Braga, 10, na mesma vi,la.
Pará 'Ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 11 h'Oras.

R Quaõra �E hoje
Nada iens que agradecer,
Meu amor, eu bem o sei.
É o bem de te. bem-querer
O maior bem, q.ue sonhei.

Domitilia de Carvalho:

Gal1lbém na cozinha SE

poõe ser artista

Frango com tomate - Ingre­
dientes: um. frang'O g'Ord'O; 200

gramas de manteiga; um decilitr'O
de vinh'O branc'O; duas ceb'Olinhas,
sal, pimenta, um fígad'O de ave,
um decilitr'O de m'Olh'O de carne

'assada, 100 gram-as de banha, n'O­
ve 'Ov'Os e puré de t'Omate. Põe­
-se numa caçar'Ola 'Os pedaç'Os de

frang'O 'com 100 gramas de man­

teiga, um decilitro de'vinho bran­

c'O, as ceb'Olinhas, 'O sal e a pi­
menta. Tapa-se e deixa-se estu7
far. Em estand'O 'O frang'O tenro, re­
Hra-se; pas�a-se 'O m'Olh'O p'Or um

passad'Or fin'O, j.unta-se-Ihe 'O fíga­
<;l'O esmagad'O, o puré de t'Omate e

um decilitr'O de m'Olh'O de carne

assada. Deixa-se ferver em lume
brand'O. Serve-se col'Ocar¡.d'O 'Os

pedaç'Os d'O frang'O numa travessa
e regando-'Os bem c'Om 'O molh'O.
Guarnece-se a travessa, regan­
d'O-'Os bem iguais de manteiga e

banha. Rec'Omenda-se a mistura
da manteiga e.da banha pára que
as gemas nã'O fiquem escuras. P'Os­
ta a'O lume, a manteiga escurece

quase imediatamente.

assim quanto'essas indústrias lhe
devem, por isso estranhei ,a sua

indiferença para com Jim acto q,ue
era de justiça lhes merecesse o
maior carinho. Estou velho e can­

sado, c'onfesso-lhe, mas dentro da
humildade do meu préstimo, pode
o meu prezado amigo contar co­

migo na defesa de tudo que seta
algarvio.

Nã'O cust¡l nada admitir que tem
razã'O 'O n'Oss'O amig'O. Permita-se­
-nos p'Orém fazer uma rectificaçã'O
ii sua amável. e, amargurada carta.
E que nã'O f'Oi apenas 'O c'Omércio e

a indústria de Vila Real de Sant'O
Antóni'O que se «esqueceu»; f'Oi 'O

de t'Od'O 'O Algarve. É cert'O que às
actividades da referida vila, direc­
tamente ligada a'O j'Ornal p'Or este
ter nela as suas instalações, compe­
tia mais que às de qualquer 'Outra
terra colab'Orar c'Om 'O órgã'O pr'O­
vincial n'O qual 'Os seus interesses
têm sid'O gener'Osamente defendid'Os.
Infelizmente parece que não se dá
p'Or iss'O e que 'Os resultad'Os palpá­
veis nã'O significam c'Oisa nenhuma.
Tamb,ém parece que nã'O c'Onstitui
m'Otiv'O de 'Orgulh'O para a l'Ocalidade
em causa e para a Pr'Ovíncia p'Os�
suir 'O que t'Odos 'Os entendid'Os - e

nós tem'Os que n'Os curvar peránte
'Os entendià,'Os - afirmam ser 'O ór­
gã'O pr'Ovincial mais bem apresenta­
d'O e c''Onstrutiv'O d'O País. Parece
que tais razões nã'O se revestem de
mérit'O suficiente que justifique C'O­

lab'Oraçã'O da parte daqueles que
mais utilidade têm,' extraíd'O d'Os
pr'Oblemas equaci'Oriad'Os nas pági­
nas d'O jornal do Algarve e d'Os re­
par'Os, sempre c'Om finalidade c'Ons­

trutiva, feit'Os n'O mesm'O. E' uma

verificaçã'O que n'Os p'Oderia desani­
mar se nã'O c'Onhecêssem'Os de há
muit'O a f'Orça aniquilad'Ora da i,ngra­
tidã'O. Ela desm'Or'Ona as melh'Ores
'Obras e acaba p'Or f'Orçar os lutad'O­
res a deitar f'Ora as luvas.

T'Od'Os sabem 'Ou deviam saber
que dez mil lei�'Ores nã'O chegariam
para sufragar 'Os pesad'Os encarg'Os
de um periódic'O das exigências d'O
'jornal do Algarve. O que se

'Obtém d'O assinante nã'O chega para
pagar 'O j'OrnaL E' da publicidade
que se extraem 'Os recurs'Os indis­

pensáveis à sua manutençaú. Fal­
tand'O aquela só há duas saídas:
elevar 'O preç'O da assinatura 'Ou

acabar c'Om 'O periódic'O - 'Ou entã'O
reduzi-l'O às pr'Op'Orções de m'Odesta,
in'Operante e imprestável f'Olha sem

crédit'O e sem aut'Oridade.
�' claro que ninguém n'Os, 'Obriga

a servir e a defender 'O Algarve e

'Os interesses da sua indústria, d'O
seu ,c'Omérci'O, da sua agricultura e

d'O seu p'Ov'O (d'O n'Oss'O p'Ov'O) tant'O
mais que tais serviç'Os representam
para t'Od'Os nós um fatigante encar­

$1'0 e uma permanente inc'Om'Odidade.
E' cert'O que t'Od'Os têm apr'Oveitad'O
desse sacrifíci'O, except'O nós,' a

quem resta a c'Onsolação m'Oral de
term 'Os pugnad'O pela n'Ossa Pr'Ovín"
cia e term 'Os pr'Ocurad'O estimular 'O

seu pr'Ogress'O. Parece que 'Os prin­
cipais beneficiad'Os - 1'O C a 1 i d a des,
actividades e pess'Oas - nã'O 'se têm
dad'O c'Onta diss'O. E esta verifica­
çã'O, assinalada na carta que deu
'Origem a este arraz'Oad'O, nã'O tem
sid'O pel'Os vist'Os devidamente c'On­

siderada p'Or quem 'O devia ser. Na­
turalmente só 'O será - e tardiamen- '

te - quand'O a Província já nã'O
tiver um órgã'O c'Om a aut'Oridade e

a c'Ombatividade d'O jornal do Al-

O' ÕOCE nUnCil amargou
Rolo doce,� Ingredientes: seis

'Ov'Os; seis c'Olheres, das de sopa,
de açúcar refinad'O; seis c'Olheres,
das de s'Opa, de farinha fl'Or; uma
c'Olher, das de chá; de ferment'O
em pó. Separam- se cuidad'O­
samente as claras das gemas e

batem-se estas c'Om 'O açúcar, e as

claras batem-se em m;ve" mistu­
rand'O-as dep'Ois c'Om ias gemas.
A seguir junta-se a farinha, 'O fer­
ment'O e perfum_a-se com essência
de baunilha; deita-s� tud'O num

tabuleir'O bem untad'O c'Om man­

teiga 'Ou margarina e leva-se a'O

f'Orn'O de cal'Or m'Oderad'O. Em
estand'O c'Ozido sem que a cr'Osta

t'Oste, v'Olta-se 'O tabuleir'O s'Obre
um guardanap'O p'Olvilhad'O de

açúcar. '

Barra-se entã'O a massa c'Om

creme 'Ou d'Oce de frutas, c'Om'O

geleia, abób'Ora 'Ou gila e enro­

la-se imediatamente enquant'O es­

tá quente. Prendem-se as p'On­
tas c'Om palit'Os até ser servid'O.

I
P'Ode servir-se inteir'O 'Ou c'Ortad'O
às fatias.

/
.

Como elES pensavam
Umà" grap,de .riquéza é· uma

grande escravidão. - Séneca.
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e (¡\lora não rial

Faz-se 'O el'Ogi'O de um confe­
rente.

,

- E' muit'O pr'Ofund'O.
- D'O que está ele a falar?
...:::-D'Os preç'Os.
- Sim, vê-se ,que g'Osta 'd'Os

temas elevad,'Os.

ATENÇÃO SRS. CA�IONISTAS!
A NOVA COBERTURA REÚNE TODAS AS CONDIÇÕES INDISPENSAVEIS
PARA ACAUTELAR AS SUAS CARGAS E MERCADORIAS TRANSPORTADAS
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RESISTÊtofCIA MÁXIMA • PESO MíNIMO
MANUSEÁVEL POR UM SÓ HOMEM'
RESISTÊNCIA AOS ÓLEOS, ÁCIDOS E DISSOLVER.nES

• BOA RESISTÊNCIA ÀS ALTAS E BAIXAS TEMPERATURAS
• IMPERMEÁVEL • IMPUTREScivEL

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O CONTINENTE E ULTRAMAR:

AUTO CARROCERIAS¡ 'LDA.
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